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CARTA ABERTA AOS ANTIFASCISTAS ALGARVIOS

DEMOCRACIA -TAREFA DE TODOS
COMPETE a cada um de nós uma

parte no esforço para a cons

trução da Democracia em Portu
gal - e ninguém tem o direito de
se julgar divorciado de tal tarefa.
O regime fascista, que, durante 48
longos anos, tentou fazer deste
País a coutada de apenas alguns,
bem se esforçou por inculcar no

povo a ideia de que «a política é
com os políticos», sendo o resto
da população uma simples massa

amorfa, comandada ao bel-prazer
dos que governavam. Daí a afir
maçã" fascista (tão vulgar .ainda
hoje), de que «a minha política é
o trabalho».'
Falar de política era tabú: o

medo infiltrara-se de tal maneira
que a muitos se afigurava sensa-

pelo dr.

AFINAL . FEZ-SE JUSTIÇA

QU.ANDO p.ensáva'mOs que o 00;

�presidente Nixon comparece
ria no tribunal para expor as SUaB

impUcações no COO0 Water.gate -

e todos já œfiáJVamos o tiente an>te
gozando o espectâouto - o seu

sucessor itirou-nas esse prazer com
uma eepectacular amnis,ua que o

iJliba completamente deAs,de Janeiro
de 1969 até 9 de Agosto œe 1974,
o dia da sua derl'1JÍis.8ão.
Assim, o presidente Gerald Ford

escamoteia um dos maiores iwre
res3,es de todo este escândalo ea

condetndo o ,testemunho ,do homem
e usando da �erragativa que teAm
camo CJ;-e.fe do Executwo.
Fard tomou ·esta decisãO' canven

otio de que ·tão cedo Richa!rd Nixon
poderia; ter nOtsl E-S'tados Unidos, um

(Oonclui na 5." página)

tez o que efectivamente é cobar
dia, é egoísmo - o alheamento
dos problemas comuns.

É preciso compreender, no en

tanto, que a repressão salazarista
-marcelista, exercida através da
sinistra polícia secreta, era de tal
modo violenta e tão desumana
mente feroz que jamais poderia
conduzir a outra situação. Ter

opinião divergente da oficial acer
ca dos problemas do País era cri
me que se pagava bem caro,
quantas vezes com a morte.

A Demoeracla que o glorioso
Movimento das Forças Armadas
veio tornar possível entre nós a

Cobrança de assinaturas

Conforme Informámos no

nosso número de 31 do mês
findo, emitimos e já enviá
mos à cobrança por intermé
dio dos CTT, recibos de regu-

. larização das assinaturas até
final do corrente ano. Trata
-se, como então referimos,
dos recibos das assinaturas
que não nos tinham sido pa
gas recentemente.
A todos os nossos assinan

tes pedimos, muito encareci
damente, a Iíquídaçâo do re

cibo que lhes for apresentado,
não só para regularizarem as
suas contas e nos evitarem
novos encargos com o reenvio
desse recibo à cobrança, como
para no ajudarem a atingir os

objectivos que nos propuse
mos, com vista a ·melhorar
- tanto .para os nossos assi
nantes como para os nossos

serviços - a modalidade de
cobrança que vínhamos pra
ticando.
Confiada no h{)m acolhi

mento que certamente será,
por todos, dispensado ao seu

pedido, fica bastante agrade
cida a Administração.

NOI4 da redaccao
DEPOIS da Guiné, cuja indepen

dê,ncia seria solenemente pro
clamada em 10 de Setembro em

Lisboa, já em Lusaka estava a ser

assinado o' tratado que estabelecia
os termos do reconhecimento de
Moçambique como país.
Mais um marco histórico na via

da descolonização, mais um passo
na execução do Programa do Mo
vimento das Forças Armadas.
Constituíram um êxito sem pre
cedentes no campo da cooperação
e da paz, esses dois dias de con

versações que decorreram na ca

pital da Zâmbia entre os repre
sentantes de Portugal e da Freli
mo, mas que foram precedidos de
longos, e decerto difíceis, contac
tos secretos entre as faccões inte-
ressadas.

"

Um gov·erno de transição, já
com uma maioria de elementos do
Movimento de Libertação e che
fiado por um alto comissário
português, preencherá este perío
do de quase um ano até à pro
clamação efectiva da independên
cia de MoçambIque. O presidlmte
Kaunda da Zâmbia, que acolheu
no seu país as duas delegações,
teve decerto papel de medianeiro
e as suas palavras finais, ao sau
dar o resultado do diálogo, foram
efectivamente de pleno regozijo
e de congratulações. Como única
,nota de tristeza, apontou as inú
meras vítimas, entre venios, jo
vens e inocentes desta 'guerra que
durou dez anos.

'

Moçambique é um verdadeiro
exemplo da ·boa vontade e da
cooperação do nosso Governo na

solução do .problema colonial. A
verdade é que havia um i·nterlo
cutor válido e representativo do
seu povo: a Frelimo. Claro que a

reacção agitou-se e já começou a

levantar os habituais obstáculos.

O SEGUNDO PASSO
DA UESCOLONIZAÇAO

Mas qua,ndo encontrará o gover
no português em Angola uma
verdadeira atmosfera de unidade
e compreensão para seguir a mes
ma via? Em todo o caso -a evolu-

. ção da crise moçàmbicana ainda
pode trazer surp,resas.
Mas Guiné e Moçambique já

constituem autênticas lições de
diplomacia e a prova insofismá
vel de que,. tendo entrado no ca

minho democrático, o Governo
português decidiu enterrar defi
nitivamente o fantasma do colo
nialismo.
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VILA REAL DE SANTO 'ANTONIO
DUZENTOS ANOS DE VIDA
OU DE SOBREVIVÊNCIA?

partir do 25 de Abril é bem outra
coisa. Parte do princípio de que,
sendo o País de todos e .não ape
nas, de uma «élite» de tachistas
auto-arvorados em mandantes da
'quase totalidade, nenhum portu

, guês se pode eximir à obrigação
de intervir no processo de con

dúção dos assuntos que a todos
respeitam.
qomo ínterwír, então? Há muitas

¡fOrIn8lS, mas acima de todas deve
'rã colocar-se a vigilância revolú
cíonâría que exíge o desmascara
mento de quantos, comprometidos.

por Torquato da LUll

com o fascismo, tentam por todos
os meíos entravar o processo de
democratízação em curso. Ele são
padres des 'seus púlpitos; ele são
proressores das 'suas cátedras; ele
são escribas das colunas de certos

jornalecos que sempre receberam
«!bene'Bses» do rascíemo: tantos,
tantos, apostados em manter posi
ções de prhTirlégio à custa do sacri
fici.o da maíorta: gæandea e peque
nos patrões, empresários, ttranetes

(Candui na 4.' p4gtna)

VIllA Real de Santo António ceIe-II por Sousa Pereira
'bra este ano o duplo centená-

rio, duzentos anos de passos ern' conhecida por V,ua Pombalina, pois
frente e passos atrás, duzentos o seu esboço aI1quitectónico :tinha
anos de uma constante realildaide, as

,.,
caraJcteristtcas da restaurada

existir, e também. de urna classe, baixa de Llisboll..
.

a dominante a impor a sua posição Duzentos anos passaram. Duzen-
sobre a dominada. tos anos de quê? De e·volução? Que
Hoje, wqui, 'em Vila Re-al de San- evolução? De progresso? Que pro

to Arnt6nio, são 24 horas ·e 20 mi- gresso?
nutos, es.cuto a canção de José Vila Real de Santo António tem

Afonso «Grãndola», e as suas pala- (Conclui na 4." página)
vras fazem-me pensar:

I
. O povo. é quem mais ordena
dentro de' ti (}h cida4e.

«o povo é quem mais ordena»!

Aquí?! Onde?! Corno?!
'Duzentos anos.

Foi em 17 de Março de 1774 que
, se procedeu ao lançamento simbó
Uco da primeira pedra, cujo oojec
tiNO era o projecto de Vl!la Real de
Santo Antón¡;o ser colocado em prá
Uca. Govern8Jva então este :pais o

I1ei José I, o qUBiI trnha por primei
ro-miniJSltro Sebastião José de Car
valho e Melo (l." marquês de Pom

bal), que viria a oo1iginar no futuro,
o ser Vila Re'al de Santo António

DE QUE CURAM
OS CURA'S?
HÁ já alguns anos, no primeiro

Ca;rnaval de Vila; Real de San
to Ant6niio, deslocaram-se a esta
vila d(}is elementOl& do éonjunto liJs
boeta do qual faziam parte aJ;guns
dos nomes mais ouvidos da nova

música .partuguesa, como Fernando
Tardo, Carlos Mendes e PaUlo. de
Carvalho. A memória; não me dei!xa
lembrar quem faram, mas recordo
-me da moça; a; quem vinham acam

panhar: Caterine RiJbeiro, descen
dente de emÆgranfles .portugueses
e.m França. Recentemente viAhe a

fo.tOlgrafia num abraço de palco a

mUhares de jov.ens, numa revis,ta
espect)alizada em música.

I

Passou praticamente des.perceAbi
da e fai até apupada, ante o �es

plendor» duma out,ra «estrela» por

por José Cruz

quem os meus «cUltos» cowterrâ
neos S6 dei:xara,m ofUiScar: Gina
Maria. RAxordo que, durante a

œctuação de Caterine Ribei'ro, aque
la cançonetista fartou-se de a 7'13-

bailxar, disparando t.iriwhos de pis
tala de fulmftnante e dizendo que
o tempo não es,tava para; canções
de prome,.¡.to (a v£da carria-�he bem,
por certo, pais es,tava-se no awge
da œlienação musical).
E Cq,terine cantou no sœlão no

bre da; Ca.pitama do PO'T'to uma

canção do g.rande autor imUrprete
trO'tadar das vaJet.<z,s das au:to-es
tracta,., americanas, Bo'b Dylan, que
tem rpor Ntuio «With God on our

(Conti-n.tul na 5." página)

A RIA FORMOSA
E 4S PONTES QUE SE'ESPERAM
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I TEMAS EM· DEBATE I
I !
I O VERDADEIRO PROBLEMA I
1 II NA'O ESTÁ À VISTA I
I I
1 Elaborada a Lei da Greve, a prtmeíra manifestação colectiva I
I _de paragem de trabalho foi nos órgãos dà Informação a pro- I
if pósito do «easo do «Jornal do Oomêrcío». Trata-se de uma

�I� greve de solidariedade e só assim a compreendemos: manifes-!!::í I '"

:Ii tação deforça e de unidade no seio de uma classe que norma -

I� mente andava dividida.
�� Mas uma decísão deste tipo tem de ser muito meditada e ji!

I analisada para não acabar 'por servir os meios da reacção e I� redundar em prejuízo para o regime e para os trabalhadores. �

1 Ao olharmos superficialmente este movimento. encontramos II como principal razão o saneamento do director do «Jornal do iii!

1 Comércio», o jornalista 'Carlos Machado. Quando afinal. a sua :I
I presença é apenas um símbolo da máquina capitalista que con- �
'1 tinua a impor-se em determínados sectores económicos depois ::;
� de 25 de Abril. Desmontar essa máquina é que se torna urgente, II!

I . informar o público da existência desse império que é o «Grupo 'EI Borges» e da sua rede de empresas que se estende aos mais �

I variados campos. O director do «Jornal do Comércio» é uma E'- pequena peça de uma vasta e complicada engrenagem, um ver- Ji!I dadeiro xadrez com outras peças semelhantes de variável quila- iii!

I te e importância. Pena é que os trabalhadores daquele jornal ¡I tenham posto como condição essencial das suas reivindicações o íII!!

I despedimento de uma pessoa e não denuneíassem logo de início �
I as razões mais fortes que lhes assistem.

_ I
I Ao desencadear uma greve -.- que deve ser a decisão última �
"" depois de esgotadas todas as tentativas de conciliação - é pre- II!

¡ ciso prever as suas consequências e não arranjar vítimas des- i
� necessárias. O jogo democrático é difícil, mas é forçoso ter uma II!

I . aprendizagem e há processos de diálogo que devem ser tenta- �
=

'

dos até ao fim. . �
I'M. B. '�
1_" ..." ...."wa." ..." ...." .." ..,'II..." ..." .."'m."_""IIl.,,..,,..,,

CULTURA BURGUESA
# -

OU CULTURA REVOLUCIONARIA?
AS\SJIM como o dJesruparecl'IDeIl1- r« to da ¡propriedade de cIl.a.6se

equ;i¡v8Jl1e, para o burguês, ao de�a- que tem tb:Iin<to de dTSJmâJtiICo como

paredmento de toda a produçao, de inócuo, LagiD\ha S'errufdlrn, figu
ta;rnibém o desa¡pa�eclmen;to da reul- Ta de aJlita Cl'8.iV'edra i'll1J�eotuW: e

tUTa de clasSe signdfilcla, para el:e, hum'8.lll'ÍrSÍliICa, a!ihlInou que «IR 'sode

o desruparecdmento de toda a ouil- dooe que podemos ,ooDJ&trui�> v8Jl:e

tura.
.

rá aquilo que 'V1aIl·er cada um dos
A cultura -ouja perda o booguês seus eliemell1tos; e o ",alo,r de cada

deplora:-' é, Para a imleD!sa maliorla (Oonclui na 5." pœgina)
dos hoImeD!S aJPEmalS um adestra-
mento que ós IbmneŒOl'Iroa em má- ." ..",."._,.."-"." ..",,

qu1œJS.» (1)
QU8llldo, illO decorrer die um co

mroio aev'ado la e!f,edto 'Pelo MiDi?
em Loulé, (,2) o eng.o La-ginha Se-

rafim \Se T-eferiu ao papell da Ou[tu
ra na c()Ill!Strução 'da nOIVa Socieda
de passaram ·criticBimente, pela
rniIDfrla 'IDeIl1te as dtad8JS paJaN'rBis
do �M.amtl'esto dos COIl1JUD\¡'st;a¡g».

Na 1linha do V'eD!sarn!eIl1w da CO!I'

ren:te hurrna.n1sta, um numatllismo

por José Faísca

ALMOÇO-CONVíVIO DOS
COLABORADORES DO

/

JORNllta.JlLGIR11E
Foi marcada para 6 do pró

ximo mês a realização do al
moço-convívio que reunirá,
segundo esperamos, número
apreciável de cola'boradores
do nosso jornal. Na data esco
lhida considerou':'se o facto de
a véspera, sábado, recair no

feriado de 5 de Outubro, o

que permitirá a alguns inte
ressados, prepararem mais fa
cilmente a sua deslocação.

O -almoço decorrerá num

restaurante de Vila Real de
Santo António, devendo os

nossos prezados colaborado
res que nele :desejem tomar
parte, avisar-nos quanto an

tes.

Um trecho da r�a Formosa, junto a Faro

M AJRGLNiANDO gct'3lllde 'Parte da
·costa S<JIta¡veD!tilnJa desde q'Ua

se ·Qua11teliira abé ipecto' dos verde

j'antes rpdJniha,ils da iP.r. Verde, um
conjunto de Hhas constLtui mais
um mOltiivo It1.lll1istreo do, Meio-iDia

rpoI1trugm.ês: ÂlIJJcão, BaJlTe:ta, Aruno

Illa. �Ta são õ,eIl1orniLn1ações geo

grMdic8iS ern qUe se IiniolI\.lJeaI1 NlJtiI'e
o,wtr8iS aiS i(!'()IIlh!ealJdaJs «·iJhlJJrus», pe
daços de :i1iJnra!S are!lals, our()l tur<í:sti
co br!ilI!h8.n:do. ernJtre· d� lWUlis de
uma lbe,leza única - o do, mar e o

do céu.
j

IDnItre este cordão 'e a terra fiT

mie, 11Loa. rUm Ibra;ço de. lmalI',' a rla de

Faro, ,ooIllhecdda tarrnJbém, por ex

c:el.êtnJctas e bàe�8iS, por ,M Formo
sa. rE term, efectJlNia,meŒl1te. 1IllIÚ[1j:d;

pJ.os e variados enCI8.JDltos, a¡pell1'�
coIllhecd.dos de

\
qillamJtos vão m.ærear

por João Leal QUalquer descoberta ciro

tf,f�ca no t'erreno da. arfe de
curar é im6di.a;tamente '1W't1-
C'ÍaIda pelos 6r.gá08 tícnwos
de d-£magaçáo ¡pm Ibdo o

Mundõ. 4s8'£m sendo t!# me

recem N'os anúncios de oura.!

fáceis, r� e

6I»f;r�dinarias, para ooenças g
ou c�ada.s incur 'Veis,
pri.nclpllllmente quanJb taM
curas 88jam qesconJt:eCida8
da; c'ta886 métUq,a.

ip�O:S !SeUs esteilI'Ü\S 'il lCamalis" na

desooberta die lIlb'V'rus rpaœsaJgeD!S, por
entre o oheiro da mareSia e o

!lJCOm¡pamh8llll. ento d8IS a'V'es moo

ooas. Ailli se 1C!I'iiaJIIl; aprec!iadais aanêi
joaJs e não menos gœtoso;s berbi

gÕ'elS, aJém de O'UtTÜ\S ma..I"llsoos e

de muitas �.ates marlinh8iS. A ,ria

fornece adInda a �tl'aQI'dtlnáJria. ri
quJeZa que é o sal ip'I'oouto aJl·ta
menite mit1uente n.à economda. de
vária:s zonas da P.rovíncia.. De

reaJça.r também as excelentes

condi�ões (a despeito dos avas

saladores asSoreamentos, uns na

turai:s re outros, a mai:ori'a, provo
cados pela transformação de ter
renDIS -em v1iIveiros d<e ,annMjoa.s),

(Conclui na 4.· página)



JORNAL 00 ALGARVE2

fCDSCRÓNICA
DE FARO

AGEND.APartidas e chegadas

COlin .ma esposa e filha, está a

férias em Armação de Pêra a M.'
Manuel da S,lva Quaresma, nosso
œsBlinant'e no Laranjeira'.
= Está a férias em Manta Rota o
ST. JordiiO< Deleite Domingue's, nos
so assinante em Lisboa.
= De passagem -por Vila Real de
Santo Ant6nio' estece na nossa Re
dacção o er. João António âe Oli
veira, nosso assinante no Sei:J:aZ.
= Encontra-æ na Fueeia, a férias
e de vistiita aos seus familiares, o
BT. João Bernardi'rlio Dias, no.8'SO
asBirnante em Oslo (Norue.ga).
= Com lS,ua esposa e filho, regres
sou â Alemænna o no'8SO a&l8inante
ST. Joaquim Lourenço AZv�.
== De passagem" pOr Vila Real de
Santo Ant6nro, estiwe na nossa Re
dæcção com &eu esposo SIT". João
Norber,to Santos RUlSSO, a 'n088a
assinwwte em. Li8boa 8(1"." D. Maria
Luci1ulia Beruca Inácio Russo.

quarta" Olhamense; quinta, Ferro e

sexta-éeíra, Rooha.
Em PORTIMÃO, hoje, a Farmá

cia Modema; amanhã, Carvalho:
segunda-reíra, Rosa Nunes; terça,
Dirus; quanta, Central; quinta, Olã
veíra Furtado e sexta-êeíra, Mo
derrra,
Em TAVIRA, hoje, a Farmácía

,Sousa; amanhã, Montepío; segun
da-feira, Alboim; terça, Central;
quarta, Franco; quinta, Sousa e

sexta-feira, Montepio.
Em VILA REAL DE SANTO

ANT6NIO, a F'armácía Carmo.

«Os vorazes»; sexta-reíra, «Meu
nome é Maãlory - M - como

morte».

,Em LAGOS, no Tea1To Cinema
Impérro, hoje, «007 - ordem para
matar»; amanhã, «T'ratamento de

choque»; :terça-d'eira, «Conde Yor
ga, vampiro»; quarta-éelra, «Desor
dem nia terra dos Gringos»; quinta
�feira, «'He:l:ena, a grega».
Em LOULg, no Cíne-Teatro Lou-

.

letano, hoje, «Desforra de Hércu
les»; amanhã, «Os anjos tamoém
comem ife1jões»; terça-ferra, <<üVIos
ca em teja de aranha»: quinta-fei
t-a, «Por favor, não ·ga&tes o pe-r
fume».

E'ln PORTIMÃO, no Cíne-Teætro,
hoje, «misses» e «Coração apaãxo
nados e às 0;30 horas, «'A mansão
dos mortos-vívos»: amanhã,'. em
matínée e aoirée, «Nícolau e AJe
xandra»: qU1n1ta-if'eira, «Os cavalos
de Valdez»; sexta-feira, «Segredos
proíbídos».
Em SILVES, no Cíne-Teatro sa

vense, hoje, �O facho e a flecha»;
amanhã, «Horizonte perdído»: ter
ça-feí'ra, '«OA. fuga do planeta dos
macacos»: quínta-êeíra, «A virgem
e o cígano» ; sexta-feira, «Os ir
mãos de 'sangue».
Em VILA REAL DE SANTO

ANTóNIO, no Cíne-Foe, hoje, «Os
toiros de Mary Foster»; amanhã,
«Os dois filhos de 'I'rinrtã»: terça
-reíra, «Spartacus'»; quíota-rerra,
«Lágrimas e suspiros».

lilasJOÃO LEALp or

o trânsito De 3 a 10 de Setembro

o Ã OL H,

E
PALAVRA de ordem e permanente «questão do dia», o
trânsito. Neste capítulo, como em tantos outros, a inva
são de Agosto veio ampliar velhas questões e pôr a nu

as evidentes carências ou, o que não é menos grave, a falta de
uma-orientação. - -

Ao acaso recolhemos vanos problemas que são figuras
soltas do vultuoso «dossier»

\"1'A'\\'_"".IL"""-"'_"_.'�_
«Trânsito em Faro». Nin-

guém desconhece que aqui,
como aliás por toda a parte,
o estacionamento é uma dor
de cabeça. Importa assim que
ip3Jl'a 'benefiloio de' todos . (e não
coutada de 1aIl!.gtI'll'S) os ol!UJgaries dis
¡poniv€lis o sejam ef,ec:tiJvamenJte.
Como se compreende, Ipois, a Insta
lação de !3IWtênJti.cos «s1laJnüs» de
camiÕes ao ar iLLvre, sítuação que
permenentemente 'Se V'eril1iiiœ :tren

te à BrasÚ!lei;ra 'e no Dargo do Mer

eado ? E que d>l!21er tæmoém dO'S re

cintos, ·«o¡fj¡CIi'llIaJs ao ar llliv,¡"e» , em

que os caeros destroçados são co

locados Illa via púb1!l!ca para não

ocuparem espaçO' n:as pr6pri;a¡s of'i
OiIl&l? Uma '«mæ!lJooa» qUe �smaWta
a cídade e 'vean ¡j¡a¡mbéJffi lIla AlV'enida
da Repúb1!l!ca, um dindesejado exem

plo por enarrtído por um ooganis
mo' ofictaa, 'a D�e.gação AdU:alllJelÍ!ra,
com aIS 'CaI'lC!lJÇ8JS dos 'carros aJpIl'een
didos.
Os !Wan�p(H,tes coLectivO'iS não

urbaJIlos Icessarrn la sua. acl1JV!ldade
'c:eI'Ca dru; 21 hor8is. PQr que razão
não pernnlitiT desde aquela hO'ra

até às 8 Ido dia seguinte (qUiaJDdo
!l'€lcomeç8lm aIS icaWe:i!l'a!S) o esta

cionamento no ,loœJ das p8iI'agens
dos 8iutooarros?

-

Há dias UIID leitO'r chlalffiaV'a a

nossa artJenção para a av,entura que
é um peão 1aJ1Jr<wessar a POIDJtlinha.
Lo�ruJ. ñe IcoowergênciaJ de uma ,séri'e

de art'érlia;S Icom eIeva,dissimo
trânsito 'e ,eno:rme pæsença de pes
S(las

.

não extstem fa'i:Kas para a

traV'�SlSia de peões. obra qUe seria

de ,r,edU!Zi:do :d:itspê;!]cUo e de gramde
pré,stimo.
Mails uma V'ez ocorre perguntar: ....." ...",.." ..",..",..,..,.....,,,.

anlte a não exlistêIllcda de poLicias
-'sio:aiLeiJros '110\91 lo,cad's em que &0-

Iliicame'Ilite :se v:eriifiicam 8iClidoote.s,

quando disPO'Œ'á a 'capitaJ� 'algarvia
dO's tão neces,sálrios semáforos lu

m'illlosos?

TRAINEIRA'S :

AmazQna
Pérola AIgarwIa
Princesa do Sul
Estrela do Sul .

Cclmeal ..
Diamante
Nova Esperança
Arda.
F'at-ísol
Nova S." da :Pi'edade
Nova Clarinha
ilha de Sonho .

Ponta ido Lador
Maria Rosa
Restauração
Nova Palmeta
Raínha do Sul .

Costa Azul
.Garotinho
Mirilta
Brisa . .

iMarinheira
iRefre!ga .

Pllllmeta.. .

'Princesa do Arade
Sónía Clementína
Alecrim . .

mor do SuJ .

Prateada.
Liberta . .

Portugæl I .

Praia 3 Irmãos
Virv1:ll'bJa

Cajú
Infan1·e

182750$00
177978$00
157900$00
149300$00
134700$00
123050$00
U5759$00
112180$00
111680$00
108075$00
105925$00
105340$00
00 363$00
91600$00
85031$00
85000$00
79550$00
62020$00
58350$00
53700$00
52200$00
31080$00
19800$00
17900$00
15800$00
12900$00
11280$00
9700$00
6100$00
5300$00'
4100$00
3300$00
2950$00
2350$00,"
1000$00

\

Cinemlso eng. Lopes de Moura
é o novo presidente
da· Comissão Regional
de Turismo do Algarve

Em ALBUFEIRA, no Cine-iPax,
hoje, «AssaJltQ aQ carro blindado»;
amanhã, em mætínée, «Um raio ide
luz» e em soírée, «Chamaríz de
saias» ; terça-feíea, ,«iA balada do

soldado»; quarta-reíra, «iA lady e o

motorista»; quinta-feira, «Vento do

Oeste»; sexta-reíra, «Sinistra re

cordação».
'

'Em ALMANSIL, no Cinema Mt

'randa, hoje, «!Seita de varnpíross ;

'amanhã, «Chega-lhe amigo»: terça
-l1eiira, <�LutI'ing, gangster apaíxo
nado»; quínta-reíra, «Os proñssío
naís».

IDm ARMAÇÃO DE PP1RA, na

Esplanæoo Paraíso, hoje, ",Serafi
no»; amanhã, ,«0 delicadinho na

marinha»; terça-feir¡¡., «O 'espanta
lho»; quinta-if'eira, «,segredO's proi-
biidos:1>.

.

Em FARO, na Esp¡':ma'da S. Luis

Parque, hoj,e, 4:002-e o cérebro
electrónico»; lam!IDhã, '«O prQfissiQ
nal»; terça-d'eira, «Os ambiciosos
,ta,mlbém ,morrem»; quarta-feira,
«Humor 'vaga.bundo»; quinta-feira,'

far.icias
DE SERVIçoF'oí nomeado presídente da Co

mássão Regional de Turismo do AI

garve, tendo já ínícíado as suas

funções o engenheiro eãectrotécníco
José Luís Lopes de Moura. Conta
50 anos e é natural' de Lisboa, mas
está profundamente Iígado ao Al
garve. FQi assistente do Labora
tório de. MáJquinas ,Eléctricas do
Institute 'Superior Técnico, desde
1948 a 1955 e a 'partir de 1953 e

1971, críador de duas ,grandes fir
mas e respQns'ável pela monta

gem, arraIl!que e cooperação, em

ælgumas das mai's importantes rea

lizações efectuada:s entre nós (Fá
brica de Muni'ções e AI'IDas Ligei
ras 'de Braço de Prata, Rede de
Radar do ISistema de Alerta e Defe
sa no Continente, 'Fálbrica da Side
rurgia Nrucional no Seixal, Ponte
sabre o Tejo e acessos, FáJbrica em

Cæbo Ru1,vO da SooiedaKle ,Portu

guesa de Petroquímica, SideruI1,gia
NaJcionál - Laminlllgem de Chapa
a Frio, Fálbrica de Viazamen.to Con
tínuo Ide AçO' no 'SefxruJ., Coqueria
NaJeional, Injecção de Gás de Co

que no Alto Forno, Mont8lgem da
Refinaria da BaJear � PQrito, Ins
talações �e AI1!IIIazenamen!to e Bom

ibægem de CQmbustíveis para a N.
A. T. O., etc.

Em ALBUFEIRA, hoje, a Fa-r
mácia !Piedade; e até sexta-reíra,
a Farmácia Alves de Sousa.
Em FARO, hoje, a Fa:rtrnácia

Pereira Gago; amanhã, Pontes Se
queira: segunda-feira, Baptísta:
.terea, OliiVeiTla Bomba; quarta, Ale
xandre: quinta, Crespo Santos e

sexta-reíra, Paula.
,Em LAGOS, a Farmácia Ribeiro

iúopes.
Em LOULPJ, hoje, a Farmácia

A!venida; amanhã, Madeiro; 'segun
dlll..feira, Confiança; terça, Pinhei
'ro; quarta, Pinto; quinta, A¡venida
e sexta-d'eir¡¡" Madeira.
,Em OLHÃO, hoje, a Farmáci'a

Ferro; amanhã, R0'000; segunda
..,feira, Pacheco; terça, PrQgresso;

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

Tota¡¡' 2392011$00

De 4 a 10 de Setembro

QUARTEIRA
Artes dtversas .

TRAINEIRA:
S. Paulo

374298$00

(asa dos Pescadores d. Olhão
Assembleia Geral Extraordinária
CONVOCATORIA

12585$00

386883$00Total

MAUlA DE FÁTIMA D,A ROSA
LEANDRO

MISSA DE 1.° ANIVERSARIO
DE FALEmMENTO

Problemas vila-realenses
abordados Duma reunião
do M. D. P.

Por vontade expressa de Deus
faz 1 ano que nos deixaste. Teus
pais e família mandam rezar mis
sa -no dia 21 às 9 horas na igreja
da Sr.a da Encarnação, em Vila
Real de Santo António para que
tua alma descanse em 'paz no

reino do Senhor e agradecem pro
fundamente a todas as pessoas
presentes na missa.

De harmonia com os EStatutos e com 00 fim de preparar a
nova �strutura democrática da 'classe pis'catória, convoco

ll'm.'a reunião da Assembleia Geral Extraordinária, a efectuar
às 10 horas do dia 22 do cOITente, na lota comercial desta vila,
com a seguinte ordem de traba'lih'Os:

IJ - Eleição do delegado desta Casa dos PescadO'res para
la eleição ou ratificação dos 2 Vogais da Junta central das
Casas dos Pescadores, de 'acordo com o despacho de Sua Ex.a

O Miriistro do Trabalho, recebido com o oficio-circular n.O

76/'Sec./3.9.974, da Junta Central.

IT - A�bitrar a gra'tifi'cação mensai a atribuir ao Presi
dente da iD'irecção, pela 'sua permanência diária em �xercício,
de acordo éom o estabelecido pelo ofíci�circular n.O 79/,Sec/
4.9.74, da Junta Central.

FérIas para anciães
franceses no Algarve A reunião de esclarecimento da

comissão concelhia de Villa Real de
Santo AntóniO' do ,Movimento De
mocráUco Po.rtugU:ês, efectua:da na

quarta-if'eira ,'110 Clube NáJutico do
Guadiana reuniu bastante p.úJbliico
e V'eI'SOU �ssenciællIll'8nte três aspec
tos do 'que tem sido a æctividæde
OOqueŒe Movimento em re!lação a

aJlguns dos principal's ¡problemas
lO'Cais.
O eng. óscar Cunha aludiu às

diligências ¡fe�tas junto da Câmara
Municipal CQm væta. à eliminação
dO's lixos dO'mésUcos, descrevendo
também as pO'S'sibiU'dædes da 'Vila
e dO' conoolho no que respeita ao

abastecimento de água.
Os srs. JOaJquim BaJptista Cor

reia e JoiiJo IlídiO' Setúbal deram
também ·conta 'dO's inifrutiferos ·con

tactos que haviam tido com ele
mentos responsálveis da ediIidaJde,
no sentido não só de se atender mais
eficamnel!l:te à ,limpeza da vtla, co

mo de s'e 'saJl'var o j!ardi'm público
de Monte GOI'do. !Foi referido que
ao mesmo tempo que se 'det'ermi.
nava a 'suspensão das regas desite,
nãO' frultava água para ,tQdos os

jardins Iparticulares 'da pQlVóa�ãQ e
eram cOlll:sumlidas �iariamente cer
,ca de 70 ,toneladas ,do precioso lí
'quido numa obra ali iniciada.
Regi'star�se úteils inteI'Ven.ções·

e esclarecimentQs de ælguns dos
pœsentes, tendo os :srs. Setúbal,
Correia e eng. Cunha denl!Onstrllldo
com números !como tem sido econo
mi1camente desastrosa para os ,inte
res'ses 'da vilia· a sua inclusã:o na

FederaçãO' dos iMunilctpios, que lhe
tem ItrozidQ um prejuízo da ordem
dos mtl cootO's por anO', S'em se no
tar melhoria na qualidade ou nO's
fornecimentos de ene,rgia eiJ:éctri'ca.
Apontaram tamb'ém a desvanta
gem do conee�ho vila�realenSie na
Comi'ssão Regional de Turismo,
como gramde contribuinte a rece
ber um mínimo de retribuição, re
ferin'do a propósito 'que no ano fin
do a Comissão prQmetera pagar
QS 38 ,contos em que impO'rtara a

limpeza da preia de Monte GordO',
sem que 'até agora o houvesse feit'O,
não tendo 'também a Comissão aju
dado a pagar a construção dO's jar
dins, apesar de nela se mostrar
in teres:saJda.
Por último foi historiado o que

tem sido a paI'ticip'ação do M. D. P.
paru se conseguir a rápida cons

tiltuição de uma Comissão Admi
nistrat�va no concelho, e a actua
ção dos Pariüdos .socialista e Co
munista locais neste s'entido, sendo
aprovada urna proposta que defi
ne, em face das ocorrências verifi
cadas, a posição do M. [). P.
Pelo sr. Jdaquim Gomes Nené

foram li:das uma alusão ao mO'men
to polLtilCo do Chile e as últimas
palaNras de ISaliVador Mlen�e, em

cuja memórila foi 'guaridado um mi
mJlto de si,lênci'o.

Encontra-se lIlesta Província o

representante de uma agênda de
turismo fran'0esa que veio estudar
«in 'IO'co» a oI'gaJnização de progra
mas de férias no Algarwe, dúran
te a estação baixa, para grupos de
franceses da terceira idade.

Dr. Diamantino D. Baltazar
Médico Especialista

DOENÇAS E cmUItGiA

dGS Rins e Vias Urinárias

Consultas às segundas, quar
tas fi sextas-feiras a partir

das 15 horas

Consultório:

Rua Baptista Lopes,
30-A - 1.0 E�querdo
FARO

,

{ Consultório 22013
Telefones Residência 24761

VILA 'REAL DE STO. ANTÓNIO

Feira france em Santo

Estêv¡o d. Tavira
AGRADECIMENTO

'No próximo dia 20 realiza-se a

feira franca runual de Santo Estê
vãO' de Tavira, 'que costuma regi:s
tal' ,boa afluência de público, efec
tuando-se trnnsacções 'de ,vultO'. III - Eleição de 3 membros da Direcção que hão-de gerir

a Delegação Sindica'l dos Pes�adores de Olhão, do Sindicato
Livre dos Pescadores, e fixação da quota-mensal a estabelecer.

Não havendo número legal de associados para ,poder fun
cionar a ASsembleiia, fica desde já marcada a 2.a convO'Catória

para ,as 10,30 horas do mesmo dia e no mesmo locaL

Para faci'litar a 'contagem dos votos dO's pescadores e só
cios efectivos, convirria que todos ae fizessem acompanhar do
seu cartão de associado ..

I

MOTORISTA
PRECISA-SEReunióel de reurelHntaDtel

dOl tao[elhol algarviol Para oa quadros da Corpo-'
ração de Bomheiros Voluntá
rios de Vila Real de Santo
António. As condições de
admissão, estão patentes na

Secret'ària da mesma Corpo
ração, todos os dias a pa'rtir
das 20 horas.

MARIA RITA MATOS TEIXEIRA

Sua família agradece reconhe
cidamente a todas· as pessoas que
a acompanharam à última mora

da e às que lhe manifestaram o

seu pesar.

Os representantes dos cO'nce

IlhO'S allgarwios .têm 'efec'tuado reu

niões Iconjuntas para estudo dos

problemas que mails afUgem a Pro

víncia. A primeira reunião decorreu
em PortimãQ, a segunda em Loul:é

e a ,teI1ceiria em FarO', esta já pre
sidi'da pelo ched'e do DistritO', dr.

Lu�s Ftlipe MaJdeIira.
Foram iVentHædos: a actuação da

F'ederação dO's Municípios e da Co
missão Regiooal de Turi:smo e a

distrilbuiçáo das verbas reguJar
mente canalizadas para estes 'Orga
nismos; os problemlæs de abasteci
mento de água, 'de fornecimento de

eneI'gia eléctri,ca e 'de reCQl!ha e

eJiminação dos lixos,.
'

Espera�se ique em -breve fiquem
consti'tuidas as comissões rudminis
tr,ativas dO'S Municípios, IDOS eonce

LhQS em que ainda não foram san

cionad8is.

,

Olhão, 10 de Setembro de 1974

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral,
/

Fernando Mateus

Demonstre o seu ca

rinho com prendas «CA-

umaChave
para o seu Investimento

Vila Real de Sto. António
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DE LEITEIRMÃO
de Sequeira Afouso

O meu irmão de leite
Foi à guerra e morreu.

Ficou subitamente
Pendurado em pedaços
Nos ramos das árvores altas.

Cinco jovens como ele
Iam num jipe verde.
Foi quando a metralha uivou
E um gdto de sangue e morte
Ficou na Africa em fogo.

Herdade da Váscua - Mértola
No pass'ado dia 30 realizou

-se um encontro promovido
pelo proprietário Matias Celo

rico Palma, na Herdade da

Váscua, sita no Concelho de

Mértola, no qual comparece
ram numerosos trabalhadores
da. região, isto é, t:mtodoS que
nada possuem ,alem . 'a su�

força de trab�lh.?,. como :pe
quenos proprlet�rloS, cUJ�s
explomções agrIcolas e�tao
longe de se poderem consl�e
rar rentáveis. :!foi-lhes dlto

pelo promotor da reunião o.

objectivo da mesma: o lança
mento das bases da. constitui
ção de uma.cooperativa agri
cola e de uma outra, de consu

mo bem como auscultar o

gr�u de aceitação que tal

ideia' poderia encoo!rar nos

participantes na sessao. Efec

tivamente, Os tr-abalhadores
da

.

região mostramm-se pe:
meáveis a tal ideia, a partlr
do momento em que Matias

Ceidtico Palma anunciou a

sua partida, para mu�to. bre
ve para os paises sOGlahstas,
a fim de estudar «in loco» os

moldes do funcionamento das

cooperativas nesses países,
nomeadamente a URSS e Bul-,

gária - país onde se consti
tuíI'am cooperativas agrícolas
com tal êxito que presente
mente especialistas da URSS
as estudam atentamente -

facto este que foi devidamen
te realçado por Matias Celo
rico Palina, acrescentando:
«Tenciono� após o meu regres
so (far-me�ei acompanhar de

técnicos sobre o· assunto)
apresentar-lhes dados cÓIlcre
tos que julgo poder colher
desta· minha viagem».
E terminou: «Com a consti

tuição duma cooperativa de
consumo eliminaremos Uma

das maioz'eg pechas da nossa

economia: o intermediário,
'que normalmente arrecada a

parte de leão da venda das
mercadorias; com a coopera
tiva. agrícola daremos uma

contribuição positiva para a

solução' do problema 'agrário
em Portug,aà». ,

Seguidamente falou o estu
dante de Direito e destacado

-"'j
--

'â:irigente associativo; Justino"
Alves Ribeiro, que, numa lin

guagem simples e ,acessível,
teceu ahrumas consideracões
téóricas sobre o cooperatÍvis
mo e o ideal em que se ins

creve, 'concluindo que o coope
rativismo constitui um dos
meios d� ,combate ao sistema
económko que tem oprimido

Irren�a-Je OD doo Jo[ie�ade
�

.

lé[oito de labrito
Em Fábrica Electromecâni

ca de extracção de óleos e fa
rinhas de peixe com material
em estado novo 'e pronto a

funcionar.
Respostas a este jornal ao

n.O ).8095.

o povo português e que cada
um dos 'que voluntariamente
partrcipem a:cfivamente nas

,coorpemtivas projectadas ja-
mais venderão ou alugarão a

sua força de tra:balho.

AN!USf SUBJfCIIYA

Trespassa-se estabeleci
mento comerciai, bem lo ..

calizado, podendo servir
para qualquer ramo. Moti
vo à vista. Resposta à Re
dacção deste jornal ao n.O
17966.

PALAVRAS - POEMA e'IIIiEI' 1_ l,"'SAs vezoo são as pailCllVras que
nos acordam, que nos trazem de

Uma d<JI8 palavras de ordem: a /l!Ú;bito ao cimo de nós mes,mos,

que eu aoho piada no P. S. P. é a As 'OOZes sõo as palaw€h8, que
$eguÍlnte: deixam de eer palavras e se trlJ!l1;S-

<O P, B. P. será o que nós qui- formæm: em bolas, e nos acordam,
serm:08:'. e nos fazetm eetremecer e oté ru-

Na verdade., as palCllVTa& de. o-r- bomar:
.

,

dem valem muilto-, são a se.ta que As vezes são as palavras, que
indicl1J um caminho ou um object<i- soam, que reesoaan, quI;' contra
vo, 'são as bewes, ou as conclusões -r.es:S'oatm, que. eæploâem, que eSftoil
de tOida Uffla¡ rwU:dade que se pre-- rann em berros inúteis, berro� fTfU,8,-
tende ,8íaja IJI8'SIiIm. traâos, e. se perdem no eGO':

Hoje, por mera acaso, parei jun- I LIBæJRDADE! ... ADE... ADE ...

to à sede. do P. S. P. - Núcleo de ADE ...

Vtla Reœl de Banto António e. no- As vezes, são as palCllVTIl.!,· que
tei na porota o selgUÃlnte letre4ro: s,oam a poema, sõo pa;lCllVTas,-poe-

cItI-8lcrava-s,e aqui no Pœrtildo Bo- ma, são palavra8' sonho, eõo ... são...
c£alil8ta PO'Titugut'8'- Unha: Mário são ...
Booree», As vezes.... às, 'VElIZ,es são .pœla-
Fiquei um JOanto ou quanto vras cob'6rt/ll8 de. sangue, de 6dio,

absarto; na verdade, olhCllndo para de. raiva, palaIvrws que se djzem e

a palalvra ,de ordem que escrevi œci- ficam, mlor11em, g�a'TI'U, oeçe
ma e olhando agora para as pa- tam ...

'latvras do le.traro, verifico que há MORTE!
uma relação antagónica entre Il.! As vez� são pt1Jlavras . , .

duas CotaM. Liiberdade<; Morte! Mer ...
O P. B. P., oJU é MMio BO'ar�, Eu ,hamem que fabrico paJ-avrM,

ou é o que cada um âo« mil�tantes que COl/1l8umo palavras; que gas.oo
quiser' paJavra&1, que 'engulo palCllVras, que
Não entellido1' Fico confundi- CUSlPo pall1iVf'a/1 ...

do cam as palavras,. Eu Jwmem... às vezes choro
PalCllVT(1)s ou realidaile-'! " por causa dQJ3 pa;lavra8, e8'S88 SO,M

Da base para a cúpula ou da itl/Ú¡tei8 que flicatm no espaço - -tem-

cúpula pa¡ra a base? Como é f po - vida, vi.vlido, e [œeem-mos
Creio que a primeira fraee é a oZhœr (Il moo por ,dent.ro" .sim por

mais eæacta, a mais justt;J;, a m.œis dentro de si 17IJe8i1'I'I,{l.

dJig'YlJa de saiwagwarœœr (J¡8 diberda- As veze" são as palavras que no:s

daile.s demccráti1cas». fazem o�har, acordar, m'ver, vWe1'

Em Vüa Real de Banto Antó- de uma forma di;f.er,ente.
niio, creio que. desconhecem isso. As veze8' s(£o /lI8 palavrll.!!
Es.tão à eeper« que as cooas ue-

V. R, B. A. M-�-71,nhœm lá de cima e mWflltlêm, pelo
me.nOlS até ao momenf'o EmI; que es

crevo estas linhas, mant�m na

j,na;ctMdade diversos me<mVros do
Núcleo.

O cartaz citado no,ta bem (} que
o Núcleo pensa cama· ponta de par
Uda para U1rUll aJctVvidœde po,utlj,ca.'
Mas, será ó Núcleo? Ou serão

INVASAO TURíSTICA

A avadíar pelo que ,tiernos consta
tado em Lagos, nunca o ALgarve
registou uma afluência de turistas
nacionais tão 'gramde corno no pre-
sente ano.

.

JuLgamos isto um fruto do 25 de
Abril, porque anteriormente, dado
o regime capítaüsta a que a Nação
estava sujeita, grande parte dos
trabalhadoresmal ganhava para as

.

sopas, corno é háJbito dizer.
Acresce que os emigrantes, de

sejosos de se inteirarem das trans
formações operadas após o movi
mento 'de líbertação, têm afluidD de
IOI'ma substancial.
Poderia o Algarve ttrar proveito

do' que classjñcamos de «invasão
turístrca», se os aquí radicados
·fossem comedidos em tudo. Infeliz.. ,

mente, porém, têm vindo até nós
rumores demonstratevos de ausên
cía de escrúpulos por parte de cer

tos comercíantes e industriafs liga
'dOIS 'a ecomee-e-bebes» e dormídas,
que não dando mãos a medir, ees-:
caldam» de tal forma, que recea

mos muito por êxitos futuros, pos
'silveis pelas nossas belezas natu
rais e clima temperado que muitos

invejam, mas ímposssveís quando
especialmente os que conseguíram
IbaIT8Jcas nas praias e esplænædas

MOMTE GORDO

JOI'Ige Soe1ro

membros do Nooleo'
Qwe se. pQJ8sa no P. S. P, de Vila

Real de SClI/IIto António'

Sousa Pereira

E meu irmão morreu.

Morreu meu irmão de leite.

Nunca mais ouvirei suas palavras
Nos dias de acreditar
Na semente inviolada e pura
De esperança e amor à vida.

Agora é o tamanho imenso
Da revolta e da mágoa.
Secou a antiga fonte

-

Do leite quente e bom.

E meu irmão morreu.

Morreu meu irmão de leite.

Foi tudo tão rápido, José.
Foi tudo tão súbito e terrível, José.
De tal modo que nem sei ao certo
Se contigo também eu morri.

no recente áumento do preço d8JS
rações têm re'sultado inconvenien-

O 'Renault 5, é vivo', move-se de um lado para o outro; 3,50m de comprimento; arruma-se mesmo nos tes diversos, pOI1q.ue os preços esta
belec�dos para o leite não dão de�sítios onde parece não caber,4,90m de raio de viragem; na estrada ganha energias de carro acima da sua !fesa ern relação 'aQ das rações.

classe - .956 cm3 de cilindrada, mais de 135 Km/h; 4 veloc,idades sincronizadas; sempre com segurança Os leiteiros estão em gre,ve, DS

d
.

d d' t t d produtores não aproveitam o -I'ei,te,e economia; tem tracção à frente, suspensão de grande elàsticidade, 4 ro as ln epen en es, amor ec� ores
e a ctdade ressente-se com a faIta.

hidráulicos de duplo efeito, barras de torsão, travões hidráulicos, (discos à frente tambores atrás), com de ,tão predoso alimento. Hã, em

limitadores de travagem variável com a carga; P?rta bag�gens que pode receber 270 dm3, . transformá�el ���e�e,rm���te:!���e�r���s e���
com o rebaixamento do banco em Break, admitindo assim espaço para 900 dm3. Uma 3a. porta permite delfendam produtores e oonsumido-
tnrl<ll <li f<>l"ilirl<>rlo nO·rY\<>n"70<>rY\Ontn rlo.nu<>ln,"er h<>nanern -O �Qu·nal'a·choCllles·tigo -int.egral em poUester·_· - ..

¡.res,-POis.é.ão.nœso
. .wtl.hSCimento, ..---

'"'\.A.... "'" ..... "'111,... ..... ,..." ¡""1 .11 ...UI\o•• "_ ...... ,._I ..V -- "'1 -''1- , --t1 tJ I. -ov-,.., '1- r'
que o leite adquirido pelos leltel'rosreforçado, faz do Renault � um carro que se sabe defender.

, aos produtores por 5$00 cada litro,
r
,-

tem sddo vendido aos consumMo-

HA SEMPRE UM-AGENTE RENAULT-PERIO-DE-SU--- - - {�!lI�v��d:;��:a=�m€��u;: _
10$00, e, nestes dois últimos 'c'asos,
tem havidD especulação. O led:te por
10$00 é mais barato que o vinho.
,que quase atin'ge 20$00. Que se
'venda pois por, 10$00, mas que o,

produtor receba ao menos 7$50.

.J
<
"

¡:
i1l

Filial do Concessionário das INDÚSTRIAS LUSITANAS RENAULT, SARL
,

UTIC
Rua General Teófilo da Trindade

FARO

RENAULTAmaior rede de assistência automóvel em Portugal

em lugares convidativos, chegam a
elevar os seus preços para mais do
dobro do .que normalmente prati
cam.

VANDALOS A SOLTA

Pela !forma como recentemente
se manírestou incêndio numa eira
junto à. povoação de Barão de S.
João, que reunia a maior parte dos
cereais da rreguesra, tudo leva a
crer que andam vândalos à. solta,
pois a opinião 'geral indina-se para,
fogo posto.
De-zenas de pequenos produtores

fícaram sem pão para as suas fa
mi-lias e sem palha para os seus

animais, sendo o quadro verdadei
ramente ,confI1aingedor, pois consta
que só um dos silllistrados tinha a
seara no seguro,.

Os jornais diários noticiaram a

perda de 2 000 alqueires de trígo,
no montante de¡ pouco mais de míl
centos, mas estarnos em crer que
aquele cereal e outros que se en

contravam em roleícos, devem ul
trapassar 3000 alqueíres, em mon
tante superior. a dois rníl centos,
pelo que poderemos consíderar a

freguesia de Barão de S. '.roão em

condíções muito precárías,
O Governo tem 'Vastos problemas

a resolver, e este talvez seja filho
da acção nerasta dos que preten
dem o triunfo do capítalísmo, mas
porque os que arrancam da terra
com o suor do seu rosto o pão 'que
nos alimenta, são dígnos da nossa

admiração e respeíto, confiamos
num lnquéríto de molde a apurar
as necessidade,s dos que pelo ine,s-
'perado incêndio se ,vêem privados
de pão para os s,erus 18Jres e de pa
�ha/para manutenção dos 8Jntmai's
que possuem, e que as ,suas fal�as
'sejam atenuaJdas 'dentro das redu
zidas p'oss�biHdaJdes da Nação.

A JUVENTUDE UNI'DA SERA
BEM SUCEDIDA

Quer queiramos quer :não, a. ju
v·entude dos nossns dilas, está longe
de. preparação para construir O'
Mundo ·de paz e amor de 'que neces
sitamos para que meŒhores dias
surjam para- a humanidade.
Há grupos que lutam para, ·con

seguir tal tinaUdrude e,' a avaliar
pelo que a Casa da .Juventude Tra
balhadora e Estudan'ttl de Lagos
fez publicar :no 1.° :número do seu

jornál, 'que intiotulou «Cultura Bo
,pular», .estã nela um grupo dos de
que nec'essitamos para que a juven
tude se convença de que SÓ unida
terá prohabill'da!de,s de ser, bem su
cedida.
,Esse g:rupo, segundo o que se lê

sob o título «O que é - o que, não
é - a C. J. T. E. L.», não deixa
dúviidas de que deseja uma juven
tude un�da Bem d�st.inções de clas
ses, credos, 'cores cu pclíticas, e

que nas sua sses'sõe,s !s·e discuta
quanto Inte,re.Bse à formação e cul
tura de jovens ou adultos, E razão
têm dJe sobejo para assim actu8Jr,
porque illllfelizmente, não só em La
,gos, como em F1aro, já as ,dj,viisões
se notam, taIvez -porque na juven
tude hã os que pensam qüe o estu
dante não lê um traJbaLhador, qU8!ll
do, bem ;vf;s¡tas as coisas, o. estudan
te que se ded�ca de alma e coração
às letras, não é menos trabalhador
que o ,culto cu inculto 'que trabalha
na indústria ou no' comércio, no

campo ou no mar.

Os estudantes pOidem ajudar a
fOl'lffi8Jr os trabalhadores em conhe
cimentos literârfos, como os tra
balha;dores podem ajudar cs estu
d8!llte� em conhecimentos práticos,
e ass�m, ousamos defender união
entre uns e outros, e que po1l:tica
mente optem pelo p'arUdo que mats
.ge harmonizar com os seus ideais,
mas, fcra do que lniteresse à cultu
ra que dEW·em iintensifrcar para seu
hem el do povo que desejam ajudar
a formar,

O LEITE E OS LEITEIROS

Joa:quim de Bousa Pi'8carreta

Vende-se
Pirédio urbano com 2 fren

tes situado na Rua D. Maria
Luísa n.O 2, em Portimão.
Tratar com o Sr. Francisco

Lino e· Sousa, carteiro em

Portimão e com tel€fone n.O
24712.
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��
de fruto, jardim, avenidas e parques, rigorosamente
inspeccionadas e seleccionadas.

Visite-nos e peça catálogo.
VIVEIROS DE CASTROMIL - Cete.

(há quase meio século)

Telef. 945006 PORTO

DEMOCRACIA':- tarefa de todos
(Oooclusão da 1." página)

de trazer por casa... Urge apontá
-los ao conhecimento público.
Intervrr é saber escolher COnB-,

cientemente para a chefia das au

tarquias locais (Juntas de Fregue
sia, Casas do-Povo, Oasas dos Pes- .

caderes, Câmaras MunLcip8>is, etc.)
pessoas

.

que elfe'Ctivamente ofere

çam garantías de defesa dos ínte

resses públlcos e não indLvid!l0s
que, uma 'V'� eempoletradose , ape
nas pensem em servír-se, .quer em

proveito próprio, quer dos seus fa

rnüíares, quer dos seus amigo!!"
In!fJeli:mnente, j,á hã quem fale de

comissões eleitas democraticamen
te para algumas autarquias e que
ímedíætamente retomaram os pro
cessos de compadrio haoítuaís do
aæteríor regime. :m preciso denun
clã-los: a Democracia constrói-se
dia a dia e o povo está sempre a

tempo de oIbriJgar ao saneamento
dos que, mesmo tendo sido eleitos,

por 81, se não mostram à altura

dos deveres que Ihes são exígídos
numa socíedade dermocrãtica. A .

Democracía não se ergue com fas
cistas.
Portanto, amigos, se as pessoas

que elegestes para as vossas Casas

do Povo e dos Pescadores, Juntas
de F'reg:uesl'a, Câmarae, etc., jã
atratçoæram as esperanças que ne

las deposítáveís, não nesíteís: exigi
o seu afastamento. Estareis cum

pníndo, assim, apenas o vosso de
ver. 'EstaIleis despendendo, de,sta

forma, a parte do ·eg¡forço que nos '

compelte na construção do Portu-,

gal novo, que tem de ser de todos e

não apenas de algu'ns.
'" '"

A:gora, umas breves notas suge.-
ridas pela nossa actual estadia no

BaIllavento algarvio:
- A estação dos CTT de Porti

.mão continua a. 'Ser a câmrura de
tortura¡s de que já o ano passàdo,
por esta altura, ¡fálámos. :m ver

gonhoso para a segunda cidade da
Provincia a,qtiele quarto minúsculo

AMENDOIM
DE ISRAEL
GRADO -_SABOROSO

NUTRITIVO

COM AMENDOIM

DE ISRAEL MAIS

VITALIDADE

Escoteiros algarvios
DO XIV Jambori
Mundial do Escotismo
vat realiZlar-se druqui ca um ano,

rnais precisamente de 29 de Julho
a 7 de Agosto de 1975, a grande
festa mundial dos escoteiros. O

acrumpamento, designaldó de Nord

jamb-75, 's�tuar-ge-á nos a,rredores
de .Lillehammer, v�la a 200 kms. a

norte de Osro, a capital da Norue
ga:. Tem o patrocínio conjunto dos

países eSCandinavos (Noruega, Sué
cia, lFin[ân<dia e Dinrumarca) e da

IcSlândia., os paises do Norte da

Europa (Norden, como se diz na

quelas paragens), daí tal designa
ção. Os escoteiros terão entre os

14 e 18 anos, e os chelfes pelo me

nos 18 anos, prevendo-se que acam

pem, cerca ,de 15 000 escoteiroS' e

ch�es do sexo masculino dos cinco
continentes. O Nordjamb-75 com

preende duas partes essenciais: o

acampamentú; e o acolhimento, an
tes e rupós aJquele, em lares nórdi

cos, hOS'pitaUdade que se estenderá
por elinco ou sete dias em casas

tan'to quanto possWel dos dnco paí
ses organizadores. A hospedagem
é 'gratuita, fiCiando, ,contudo as des

pesas de vrrugem a cargo dos inte
ressados.
O acampaIDlento ocupará um ter

reno de 1120 hectares de paetagens,
pr6ximo da confluência de dois
rios, junto '8:0 lago Mjosa.
O programJa. terá em considera

ção ,os seguintes prIncípios: contac
Itos entre escoteiros de todos os paí
ses; vida ao ar 1iJvre, conhecim'en
to da floresta e das afinldades corn

a natuIleza; conhecimento da cul
tura nórdi'ca; troca de ideias so

bre assuntos relacionados com a

vida actuai!.
:m intenção do Grupo 77, de Faro,

í'azer-.s¡e 1"�resentar, para o 'que
vai abrir a inscrição aos seus esco

teiros, seguindo-se adequada pre
paração. - J. Pootana.

a servir de estação dos Correios.

Simplesmente míserãvel - indigno,
até, da mais apagada aldeia do in
terior . .Até quando ?
- Está anunciada para 15 de

Setembro a I Gincana de Portimão
em Automóvel, No folheto anun

ciador diz-se que é «em benef£Cio
da,s Forças Armaõas», o que nos

parece um ínqualífícâve! æbuso,
Daqui chamamos a atenção do Es
ta:do�aior General das Forças Ar
madas para este caso.

- Um «bravo� à Comissão Exe
cutiva do M. D. P. de Faro pelo
teor do seu comunicado (publicado
no illUmo número deste jornal)
acerca do IFestivál Internacional do

ALgarve.
- Idem à. Oãrnæra Municipal de

Vila Real de Santo António pela
resposta ao grupo de campístas que
se fue dirigiu a propósito das con

dições do Parque de Monte Gordo!
Tal resposta evidencia claro espiri
to democrátíco 'e merece o nosso
inteiro aplauso.

Torquato da �

VENDE·SE, EM DLHÃO
Um conjunto de edifí

cios com terreno anexo e

com a área total de 5 700
m2., com três frentes, sen
do 3 850 m2 de área co

berta e 1850 m2. desco
berta, situado num dos
melhores locais da vila,
adaptá¥eis a qualquer in
dústria elou demolições
para construção civil em

zona devidamente autori
zada como previsto pelo
plano de urbanização.
Tratar com: J. Carlos

da Cruz - Telefone 72497
- Olhão.

Vila Real de Santo Ântónio
duzentos anos de vida

ou de sobrevivência?
(Oonclusão da 1.· págma)

sobrevivido com uma constante in

fluência dos senhores, das senhoras,
do edeíxa andar», do «que impor
ta»,' do estar no mundo.
Vila Real de Santo António de

mografícamente, é um facto, mas

'V'eIliifi:ca-se que proporcionalmente,
o domdnío das classes pequeno e'

mécão-ourguesas 'é maior e «impõe
-se».

O comércio foi, e é, uma activi
dade cuja existência tem desempe
nhado, e desempenha, papel pre
ponderante na história da povoa
ção; dai que desse !factor provenha
um forte red'Jexo em toda a vida

polítíco-socíal da população vila

-realense, em que é de saUentar o

domínío anteriormente focado.
O turísmo tem-se desenvolvido

na zona, tendo-se aqui! concentra
do um grande pólo, para o quaI
contribuf a proxírnídade de Monte

Gordo, e o facto de VUa Real d�

Santo Antónío ser fronteira. O fe
nómeno turístico, obriga a popula
ção a ccndícíonar-se, a soorevtver
e isto com maior acção nos meses

de Verão, pois neste tempo os gé
neros de prímeíra necessidade es-

Alberto Pires Cabral
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO CORAÇAO
CoMultd':

A8 2.·', S.a', õ." e 6.·f felraa,
dlL!I io às IS hol'88 e dll8 17 M

19,80 hOnlll.
A.!! 4..Of feins daA 11 .. 19,5O

bonull.
Corumiltlirie - Rua PortaG da

SeITa, 87-1.' Dt." - FreIlte
Telet. 2,56 28

POBTDU.O

VENDE-SE
IU fazemas parte

de' prédio a CORstruir.
Casa velha, bem localizada,

de gaveto na Rua Sousa Mar
tins, em Vila Real de Santo
António, com a área de 163
m2., com chave na mão.
Trata em uagos - telefone

62579 ou Lisboa-Reboleira -

telefone 931373.

Câmara Muaicipal
do Concelho de Castro Marim
EDITALI'

«c. M. 1060 - CONSTRUÇÃO DO LANÇO ENTRE A E. N.

122 E CORTE DE S. TOMm - 3." FASE) - PAVIMENTA

çÃO A BETUMINOSO EM TODA A EXTENSÃO DO LAN

ÇO li532 m. INCLUINDO A RECARGA EXISTENTE».

JOs:m MANUEL SALVADOR MARTINS, Tenente da G. N.
R. Reformado e Presidente da Comissão Administrativa
da Câmara Municipal do Concelho de Ca'stro Marim:

Faz público que, por deliberação da Câmara Municipal to
mada em reunião de 6 de Junho e ratificada pelaI Comissão
Administrativa na extraordinária de 16 de Agosto, ambas do
corrente ano, se encontra aberto concurso público p8Jl'Ia arre

matação da empreitada de construção da obra em epígrafe.
Base de nci� .

Depósito provisório
275143$60
6878$60

O depósito definitivo será de 5% do valor da adjudicação.
Bara ser admitido ao concurso é necessáriO' que os concor

rentes tenham efectuado na Caixa Geral de Depósitos, Cré
dito e Previdência, suas filiais ou delegações, à ordem desta

Câmara, o d'epósito provisório acima referido, mediante guia
passada pelos próprios ou pela Secretaria Municipal.

A abertura das propostas realiza-se no edifício dos Paços
do Concelho, perante a ComissãO' Administrativa na primeira
reunião ordinária desta, a realiæ.r após o prazo de vinte'dias
contados da publicação do presente anúncio no Diário do

Governo.

As reuniões da Comissão Administrativa desta Câmara,
reali�am-se, nas primeil'las quintas-feiras de cada quinzena,
¡)ela-s 15 horas.

'

O caderno de encargos, programa de concurso e demais
elementos que compõem o processo estão patentes, todos os

dias úteis, durante as horas de expediente, na Secretaria des

te Corpo AdIDinistrativo e na Direcção de Estradas do Dis

trito de Faro.

Para constar se publica este edital e outros de igual teor,
que vão ser afixados nos lugares públicos do costume.

Paços do Concelho de Castro Marim, aos 5 de Setembro

de 1974.

casseíam e veríñca-se um grande
fluxo inIfla;eiQnário.
A indústria conserveira, morre

de <dia para dia, as it'âlbr1cas fecham,
ou então funcíonam com um mí
nimo de pessoal,
A pesca é deficiente e as 'empre

sas vêem-se obrigadas a vender ou
paralisar o funcíonamento das res

pectívas !1irotas marítimas.
O assoreamento do rio Guadiana

paralisou a acttvídade de uma cen
tena de homens, que trabalhavam
no porto.

.

Perante uma anáãíse de todos os

problemas aqui abordados, ainda
que lSIuperficialmente, a população
resignada ao longo de todos estes
anos e mais na última década, s6
encontra uma solução: emtgrar!!
As consequêncías da emigração

são notórias, e na verdade reflec
tem-se na mentalidade de quase
toda a população.
O «querer ter um carros, «01 que

rer sermaís que o vIzmho do la

do>, estes nadas são importantes
para uma anáJll:se objectíva da evo

lução e do prcgresso que tem sido
verificado nesta. povoação.
A rrase: <o povo é quem mais

ordena», torna-se para mim, aqui,
de súbíto irreal, e olho em frente,
sem saber o que o meu olhar pre
tende, e vejo 01 sol a descer no

Ocidente. .. então penso e' sonho!
, Aconteceu o 25 de ÂJbril.
Que aconteceu em Vila Real de

Santo A:ntónio?!
Oomo resposta a esta questão

transcrevo parte de um artigo in
seddo neste jornal, cujo título era

«ISUlbsí'dios para o nosso futuro -

a vila bem-comportada>, e tinha
por autor A. B. C., que dizia a
certo momento o seguinte:

-«iEm VIJ.a Real de 8anto Antó
nio não 'Vimos praças rebaptizadas
com os nomes de Catarina, 'Dia.s
Coelho, Delgado ou tantos outros;
não vimos a seta na parede a mOB

trar a residência dum torcronísta
qualquer db 'V'el!h:o regime; não vi
mos (como em \Mértola) a montra
de um ca¡fé seIlvindo de carinhosa
mo�dura a velhos jornais da Re
pÚlblica, em homena;gem a Ant6nio
José de Almeida. Em Vila Real de
Santo António, o rosto ficou impas
s1'V'el. :m, por exJcelência, l'l. Vila Bem
Oomportada>.
Na veI'dade, hoje, jã há sedes

dos parti!dos P. O. P., P. S. P. e

P. P. D. e ainda -do M. D. P.
Como reagiu a população?
'F1alandú cOim um incUvfduo, ele

disse-nos o que pensava: claro não
é a popúlação, mas como esta OpI
nião muitas há, as quais urge que
sejam 'V'ariaidas. Disse-nos o relfe
rido iindivíiduo: �Não me interessa
nada disso de politicas. .. compro
o «Avante> por comprar ... é só
para ajudan.
Tenho' veriflicado que a popula

ção sofre de um mal muito tJrlste,
a doença de quarenta e oito anos
de :fas:cfsmo.
GrBlll'des Lutadores antifascistas

da terra. são .desconhecidos.
Quem tem edilficado VlIa Real de

Santo António? Como se tem edlifi
cado Villa Real de Santo António?
Interrogações que caem sobre

nós e ¡fazem com que olhemos a

realtda;de de frente.
POIlquê 08 vila-realenses vão pa

ra França, Alem:anha, Bélgica, Es
panha, Inglaterra, Ll;sboa, iB&rn-ei:
ro?' POIlquê 'esta constante neces

slidade de fuga? Duzentoa anos,
sLm dua;entos ano.!!!
Uma povoação 'C'ereada de água

por todos OB lados, mceno.! por um:
o Encalhe. A suI 01 Atlântico, a

norte a Ribeira da Carrasquelra, a

Este o Guadiana, a Oæte o Enca
lhe (a fuga). Por vezes, chego a

pensar que tudo acaba e começa
no 'Encalhe. Serã .possivel?!
Uma povoação fechada dentro

de si mesma, para si mesma, que
sobrevive quase exclusi'V'amente de
vido a ¡factores externos.

Duzentos anos, sim, mas ...
De vida? Ou de sdbrevivênda?

HOTEL DOM PEDRO
VILAMOURA

¥¥�){..

A INAUGURAR IDM MARÇO DE 1975

ACEITA INSCRII:çõ!IDS DE PESSOAL
DE TODAS 'AS SECÇõBS E OATEGORIAS

A PARTIR DESTA DATA

FAZER CARTA CI CURRICULUM VITAE

E FOTOGRAFIA AO

HOTEL DOM PEDRO
DA MADEIRA

MACHICO - MADEIRA - PORTUGAL

A ria Formosa
e as pontes que se esperam'" ,

rOcmclu8áo da 1.· pági.na)

deste 'br� de água, que se esten
de ao lOŒllgo de mass de ih1mJta qUJi
�ómEStroa. P'Ma aJS prãtroos despor
,Uivas. Albfilg'ado de ventos fortes 'e

COIn UIln IID8il" cIhão, a vela, a mo

tOlnâurt;;Lca, a pesca, o skci, a nætação
e o œ-6iffiO di'apõem ali de eOOcelen1Je.s
loca:iJs pam a sua pri1JLca¡.

'l1uIrlJstiIJcarmente a. ria Fornnosa
tem illido redWllda ex.plomção e,
embora. se I8lfigu'l'e �gruêIlJcia,
dJifdJouiltado até o desenV<Jl!vdmenito
de ailgtlllIIlas 'i!lMs, pela. ditfiouldadie
de aoesso. À ¡parite esporádLcos pas
seios qiU8JSe sempre para gmtJipOs
det�1)g :não ex.iJstem clncuil.
tos dllu'V'iJads. rr�gtIIlares que Item os

tuI'\isItaJs à. descoool1ta deste munido

a.1mda por descobrir. Na zona. maJiís
a poente, li 4:QudnJta do Lago» re

suilJtaJnte das rondlições prura a cria

ção die zonas turistliJoas, no dUipilo
aproveitamento da ria e do oceano,
a falta de Ugações, mais concre

t8>mente de [pOInte'S, a pOSOSliJbiliJta.r
um 8iCeIS\S0 rápido e continuo, tem
icrn¡p.e:dddo UIm melhor cœJJhecdllllento
de uma zona do mJaJior Ue<I"es8Ie.

Apen8.\9 a chamada ilLha de F1ruro

pœstJli ucrna ,ponte (,reduŒ;lda ,e es

treLta desde há íIIliuito a pedd'l' dle
sespi�te o prometido allar

gam'6inJto 00 .stIJbstituição) e tall

facto, a par das obras de iDf'ra-es

tIlurura - ãgua eneI'lg1La e ampila
estTlada ilinIteiliior 'deteI1Illii!nou qu,e a

mesma. conlheocesse todo ,uim. piJ:IO-

.cesso de expænsão, A dar-'8e cOlIllti
nuidad-e à estæada-aveasda, ao Ion
go doe vál'lios quiJ.óm¡etros da 'EllS
tân'Clia ,t11lrist:iœ teremos a,berlto o

camínno pat1a. maior desellllVcl!vi
merito, e arrnJpliado o acesso a to
dos os seetores poipu�aclOtIll8:ÍlS.

Die há muíto se faàiSi ltaanJbém das
poo;tes paora 'a ÂlI'mOn!a e para a
ilha de' TaV!i�. Desta. ÚI1trlcrna eocI!ste
até 'UIlll projooto e o anúnclo de a
obra lSe e!fecit'llar a erKpelIl\Sa:s da
CoInIi'SSão Rceg¡iOlIl:al de 'Du.:r1smo do
Mgarve. Será a ÚIliica possLb11idlade
de eæa pralia. (ruja visiJta eo des
peito dos problecrnais de� il"e
comendamos aos nossos leit:Mes) ,

se eJna.tnci¡pa'l' 'e' ·conhecer a:quela
posição a qUe tem dndlludivel dM"eæto
no CO!l11:exto :turistiico' allgtllrlV1io Em
qualquer épooa do aJIliO a WlIha. de
Ta\"ÍTa é um paraflso, mas ji8malliS
esqueceremos a sua ,paisaJgem
q.ua.ndo a.1S aJCáicias se enC'OlIlll::raIDl
em p:Letna !floração. De !hA. multo
que ;se p,romelte a pOilllte, nesse sailto
das Quatro Àgua.s para a illia, pro
messa que se an'aJSta ¡qoffi: prejlllizo
em elSp;ecltal prura OB t8>vti.r'enlSels que
são 'natuxtalmenta- quem mais' £re
quenta. a SUla Ibe1a: iiMla.
AlIi perito, de cada liado da vetus

ta Bailisa, os COIlll[J'lexo,s daoS Pedras
d'EI-Red; !São expressão do tal tu
ri'smo da na. no dUiplOl a¡proveiJba
mentOl das SUaIS COŒltl1çÕes<.
Também à ArttnOlIlJa de há mUJito

se 8iCena COIffiI ,um'a po1llte, IS. sadJr do
p100rul de lM'al'licffil, em cuja zona, a
casa do po'eta João Lúcio nos' r,e
corda. o vate o1hi8mlense que tão
sublimemente cantou- a terra mo

rena. IDstrada. zn¡a,rcada, ipIl'ojectos,
inclusões em planos crumarãrios e

de outras� e ao ponte COIIl
tinua a 'ser 8pelllJ8>S pro¡pósIJto e de
eejOl.
Sem 3/Cessos ¡fáioola não pode ha

ver tunsmo. Vieja-se o 'caso do pr6-
prio Allgawe. que sem o tA:ero¡porto
de cF1aro cOlllltdnuamla à me<I"cê de
imprevd!sívelis :fuotores.

.

IA. ·rj¡a de tão excelsas COIIldiçOes,
pode e deve ser a¡proveiibaJda e en

quadJradJa. nru .ança corm o Ocel!JIl(),
as desej'adas pontes e rus necessA
rias estI'Ia:dalS. Então, as il!hrus do
Sul ..serão ZOlIla>S abertas às gT'aIl
des Jna'SlSiaS qUe buscam no Aligar
ve' um l.Qcal de eleiç� prura a5 de
sejadas férias. - João Leal

Aviários
Oa.sca de ostra granulada

fornece o prooutor Domingos
V. Gonçalves - Praça da.

Restauração, 27 - Olhão.

PERDIDA
Cadela «Setter» de caça.

Entrega-se a quem provar

pertencer. Filipe Barroso

guarda nocturno - Portimão.

José Manuel Salvador Martins

de 16 Setembro

Informa os Ex.mos Clientes que os seus

estabelecimentos em FARO - ALBUFEIRA

estão encerrados a 21 de

p�ra férias do pessoal e reparação de máquinas
das suas oficinas.
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DezOito num almoço De que curam os curast Cultura burguesa P1fflLI7 _

Por Neto-Gomes (Conclusão da 1.' página) U!icado os feiti'ceiros das tribos e

I I'"
NO Sa Iao

já não queima gatos quando do OU CU tura re O
• I.

��1:t=':;'=; E?':!i�;E.fi:!E:D¡ ='?i�;�i�æ 10..U....40 da 1.' pdg.) VFœ '����ãoa���,.: �O lmiiaDO fnle�DI [Iu�e
C01Wersar aJ,gurllS minutos com o :!g��a:�������!�Oqa:e p�:. e8>��a! 6sit íedihl"

,recusa que permstíu qUe Laginha

de UOI Rn I do '6 I fi I'
.

=Ofa�uf�tir;: ::� t�: dta Sa4U do palco do f�stitval de das
s �=�;:rar�=C:J�¿; d� =dUO m

.

"

"'3e-da pe1a 'sua cud-

;e:a:�!�e::: ;:�i��Od:��:���� U ti a IíB Uli. D o HO ODIO
,notonia que OJqueJle domingo me Wi<g,ht com as lágrimas escorrendo muitos padres, cujos ecos no8 che- EmbŒra, pense que QIS Humanãs- uma conqudsta histórica da huma-

. .

17 pe:lo rosto e qwe prOofetizau no LP gam a cada momento, e oue gos.ta- ,'nn não confundem 'oul!tura com nddade.» (4).oferecia jwrI<tm-me com matlS de
.•

t á ·tad
... '""",,, ",....... "

camàrodas, awtigos furrieis mili-
.

que a mUS'Ula a r s el a faz riamos de não. saber ��Emtes no 'Uma mera aquísãção de conheci- Poderei, poi'S, afdrrnær, sem re-

cianlos 008 amo8 reoentee, para um ��;:!� que «Os tempo» estão a m"" clero da no.;sa Pr01Ylncta quando meatos (<<SeIr-se culto não ãmplíca ceio de erraæ no essencial, que para
almoço de pura verdœàe e camara- pelas serranw,s do Á:lgarve C�- ser-se sábío: há sábíos que não a corrente humanista a aquísrção
da

Quando um poema é cheio da çar a �fabetkœção, porque ela se são homens cultos e homens cultos da cultura caracteríea-se pelo de-gem.
_ amarga verdade que perpassa por torna urgente., � em português, que não são sâbíos» ) (3), será me- sabrochar das potencíatídades doPoucos são os reçressos qUe nao este �OOom Deus pelo no880 lado», o t 1- t !

� U!.l Ul= ao> �,lUUaJUv_

I'.onvidam a lágrima a dançar na espiri.10 encñe-se-noe; de tre.vas e
an 'as< que o.�g es se rans orme lhor f'lllldarrneID:tar esta opinião. Homem de rnodo a que cada um

[ace ma8 talvez a emoção sentida oombras de dúvida nos desUnos do
na língua of'ICtail. ..

José Cruz
Ê 'evidooltJe que' 'llIffi aMenanle dê o seu contrsbuto� qUe pos-

por 'se tratar de algo' que antiga-", homem e ,no8. conceitos de liber ac1llllllU!lar de conhecírnentos de or- sarrios econetruér uma Sociedade

mente era difíoi,l ftize!8se e8Conder dade de alguns, e quando sabemos l"''''''''''''''''''''''''''''''.'''''
dem té>c!niica 'Vli8aaldo, undcarnente, na qual venhamos, de facto, a sen-

o 1ñdrado de aLg1Mli8 olhos. Vi gente que essas verdades tendem a repe produeír (ttrailllSfOTffiar) 'leva os ho- ttrmo-nos feJdzes» (4)
com nu:vi>s 7 e 8 anos e vi outros, tw-se no dia a dia, então é a in- Actl,ld�des"o 'I'ndl-alo moos, como se diz no «iManifesto.�, Pa'l'e:ce-mie ,'que sem dúvida é

em petlJSa1!1Æmito, qUie a lei podre do compreensão doe homens ante os Q a � II a tra!lliSlformar-se em máq¡uinas. Fi- essa o objectilV'o.,
' .

pa;s8'ado ceifou. homens, é a raiva que nos morde LO d E
.

d
carJam ínteíectuaã e cud<turaJilnente Más. o ¡problema está na via es-

Reencontrar era a ideia, mas [o- as entmnhas e nos faz tomar par lYre OS mprega OS redU1li.dœ e diJf':Lchlme¡ntJe adquírt- colhída para se chegar ao fim vem-
mos 'In{lIÍ.S adiante e jogámos pelo tido at.é a no8.sa œlma se sentir ato rãam a conecíêncía da 5Ua &ituação bora este também possa ser posto
éxito 0(3 pela a�gri<£ da Uberdade lada na bW8'ca do ideal da justiça� de Escrltóril e Caixeiros no Cosmos, ·Eisse homem-máquína, em caUS'OI.) e essa é já reveladora

âo« povos das colóniCJ¡8. Voltámos O texto dá-nos conta âos 'l'lVilhares limitada ta sua garrnJa. de conheci- da natureza de ciasse doa seus de-
utrás e vimlOS motivos mHitares de de bar,bœridades que têm sido, come� do Distrito mentes viJria a reconhecer-se, ape- rensores,
uma dimensão tõo grande em fes- tidas através âos séculos pelos ho- nas, corno produtor (tram,s[omna- Corno se depreende do excerto

ta que só Ms cOrllSeguimos c<ms- mens contro. os hOomens, em nome Uma lufada de reno.v�ão está dor) em COIIIlIpetição. com outros de �Marx e EirLgels, existem numa

truir e mostrar. Ê que .fOffl.O'8>, e. so- de um Deus., Deus eos,te que preside em curso no Sindicato Li'vre dos produtores. E!ss:e neo..;egora:vo não soclooade culturas em co.rufro.nto. E

mos, pelo programa dl1.8 Forças a todas 'as mjU8Uçus, apadrinha iEmprega;dos de Escritório. e Caixe!- pa�'*I.rÍ'a de 'llIffi dócil a.niŒna,1 de Uma é dom:inlailJ¡te ... m-as', o fado
Amnadœs. to,d� as vinga1liÇas. e, na sua omni- ro.s do Distrito de Faro. A,1ém da carga ao serviço de uma élite de iUlna ;cIasse deter os ¡poderes P0-
Durante o almoço, fomos três os potência, é mcupaz de cailar a boca edição de um boletim iruformativo, exploradora. líticos e €IconómiCOS nào significa.

que buscámo8 palawas para d.izer, aos vis 1Jraidores do próprio nome nasceu a sala de convWio do. otra- Mas o homem-trabalhadOir recu- qU� a ,cudtlwra que lhe é caracte�'Ís

para mais uma vez não em.tir co- como o .foram .todos os tiranos, bailih!a;dor, 'di'S'p'ondo de música, bar, seu a SUa dœtruição recusou a tlca 'l:!eja a tdOllll:inante, embcra as-
" moção. Baião, que tomwu o gostoso como o são todos 08, tiranos e pa- televisão, jornais, etc. As reuniões çu:1tUlI'a dDJdi,vú.duaMzante-competlti- si.m l!1(:(;D!teça na maior pal:'te do.S

arrojo de nas juntar, ma>n>ifestov, a dres que dtize,m agir em nome da de carácter assodativo da direcção va fuirnecltla pela cuilitura burgue- 'ClaSOS. Daí a necessidade se-ntida

sua 80iÜ8fação, mas lamentou que defesa.da fé. (abertas a todos os sócios) afec- sa, exJPTessâo ideológica da das-se pela. Repúbliœ, PopulaJr da China

,out,ros twessem faMado. IrllSp¡TOU- Em defesa da fé agiram todos os tuam-se às quarlas..tfeiras, às 21,30. domi'll!amroe. de ,«!fazer» Revoluçõæ Culturais,
-nos !para voltar, pois estar presen- que se entregaram à defe!8a do isto ê, a teillltatdlV'a de iir destruindo

, te será contmuar a luta por um fu- bem CO'llVUm, ao respeito pelo. seme- v_allores fU!llul8JIIlenta:is da cultura
tura mais frotemo. Seguiu-se «Fa· Zha¡nte, ao amor à justiça e paz so- burgue:sa -com vÍ'sta à do.minação
dica». que toi ver'dadeiro pOTta-'1)oz cial, ao ,bem-estar entreo Ü'S homens. da oU'ltUiI'a. solCiailiiSta
das imaginaçOO.s, fœctos. e cenário'S Para 68Se'/l é justo que haja um li: oevidente que 'coex18tem na

passados meia-dúzia de anos antes. Deus. De.fervder o homem é defen- nossa 'socied:ade '\1la,lores funda-men-
Lem,brou-1lO's as operações ds per- àeJr a obra œt'ribuída aDeus; de- tais .opostos: para as ,cIlasses expIo-
dizes na. Boavista, cercos de lim- fender a o;bra de Deus é .de<fendé-lo. radoras hã q.ue mante,r a S8iClI'0S-

pez.a sem VIl8S0Uros a Qwintos, ti- E é i8l8Q que não fazem os trai- santJ<¡; propriOOaide pl"livada e, corn

roteio nas Neves e os golpes de oorfM d08 iguais que escondem cu es&e LnW:ito, se erigiu durante sé-
mlão e embo'll'OllJàaJs ao Cortiço, Ma- intenções venenosas, ludibriam o cuJos la .cuft,rura bUiI'gu�, susten-
clU1do, Sawita,s e owtrœ. Falámos povo e tentam, mantê-lo no obscu- tác.'1lil:o ideológ:ko do modo de ,pro-
de Ms, em Beja. rantismo dos séculos, em no� de dução lCalp:Ltaddsta; pliJra a cultura

F,nalmente, 'a todos tra1lJS'Yl1,iti
- Deus. PJ Vsso .que não fazem os revo�uci.{)náirfta. dominada há que

as palavras que <eTam deles e -rni- falsos, e injU&tQ8i que se esctmdem desti!U.ir o valor propriedade prliva-
nhas e nems mostrei o significado por detrás ,das 'sotainas. Todos es� da, bern como' todo o edjficio emtu-
da reum.ião, que m;a,ts pura se tor- tes .slPbem que o ,e!8clarecimento das ral qUe a sustenta e, ir edi.ficando
nava pela hora grU/n!d;e que o mo-

cons:c1J.ências é 8e11f, inimigo. O ser a '8o:'c:!edade nOIVa, au -seja, aquela
mento nos tra?ll8mite. e!8clarecido diJficilmente se deixa que p8lI'a o ihómem «a consciência
... paJavra é o muro qUe 'WI! enganar. JI este medo da derrota, da u>tl!1idade rocíal do seu traba-

cerca / é '/laca de cimento nunca
de 8erem desmascarados, que .os 'lho.», torna este numa necessidade.

'Utilizada / é árvore nunca plan- faz agw contra a alfabettizœção ge- NÓ mumlo ewpitalista há duas
tada. .•

ralo A educação e a cultura sao classes em 'C01Il!t1JoitO'; há duas cultu-
MœkI tarde e por força lU) hábito, inim�gas doS.pequen08 ideários com

!"aS €1m colIlflito. Que cudtu.ra pre-
abœlám08 em direcção ao R. I. 3, queJ eles defendem a «fé>. te!l1ldem <liS humamsta;s qu':! seja
onde nos possib�litaram uana rápi-

SeJ é que para além do mundo adqUJÍ!rida pelO'S cidadãos deste
da t ,.:a.:_-,' "t

exis<te uma 'Veirdade eterna e espi- 'pais? 'Qu'. e crultUJI'a fornecerá a, es-mœs ex raor.....,IUT'!ia ms¡, a, que rituœZ que não o 'IJUl,gar materialiis-ag-rai1ece.mos. De,pais foi o adeus, mo, é iisso que os SEmhores de pre-
cola de um estado burguês? Ao

foi o cOrITer rápiiào do sol para to têm de preocupar-se em deseo- s<erviÇo de qUe c-u1tura estarão os

qua'lquetr kbdo. fari. '!11m até para o brir !para ensmar. A missão .que
«mass média» ?

ana com os 'povos dais colónias li- lhes, cœbe na terra, o reino onde
� aqui que reside, o dram'atismo

blirtadías.
governam¡., é um reino onde 08 po_

e inocuid'ade do, ih'1l!ll'la!llIÍISo. A luta
Com sau4ade àeriæei Beja, qwen- lítico'8 não tem ¡poder, asstm como

dæenvol'VliJdJa 'Po.r alguns inteIec-
te, confusa, pouco morena e dentro

a repÚ-bli!ca onde os tpO'liticos Um tuaàJs (nOl1l11almente 'IDseridos ou

deola gente cam'arada da'8 horU8 pOoder é uma república que não lhes oriundos da p-equena-burguesia) no,
anteriores embebida em natural cabe na terra. QuaniW será enten- seio daiS �dades ca¡pit3Jlist3JS é
nostalgia.

.

dlida a d�feretnÇa' uma 'luta qUe a História tem pro-
1iJ que a humanidade tem des,mis- vado es;tail" votada ao fracaæo.

A:, :pr6¡pr.ia :c1.tltUl'a burgue;sa
('com cxlC·epção dos países de dita
duras terroriS'tas..fascistas,), vai

. senqo odentada no sentidQ de «re

,cup�rar» a contestação dos inte-
,lectllais >humanistas.

.

DO 'exposto não deve ill!ferir-se
que na sociedade capitalista os

traQailhadOl"es :não devliJm lutar pe
la qmqutsta de objectivos, que p0-
dem ser 'considerados. próprios de
urna sociedad'e socialista· mas aí
esta¡_rão a s'er agentes de' uma 'cllll�
tura revoJ.Usclonál'ia

Pí�etender que hàja uma cultura
i'ocià:1i!sta antes de h3iV'er a Revo
lução. Soda I é puro e perigoso
ideald'smo

Ji:
. na luta, quotidiana, pela me

l'hoI1a das (,'Ondiçôes de V'ida que as

massas tmbaJhauoras descobri,rão
C,!; valor-es da oultura socialista.

lU !!la 1,uta :pelo. poder Po.litico que
serãp oburiiliados esses vaJO'res.
Mas, é a luta viol€!llota pela toma

da do pode'r político e as COI11'diçôes
6bj�{:tiIvas ern qUe vive Ce viverá)
nas sociedades sociali'stas, alialdas
às o'onquistas no campo tecnológico
e cient!fi.co., que permitirão às mas

sas traibalhadoras construk a socie
dade comunrsta, a 'socie'dade em que
a 'cultuiI'a dom'Í!ll:ailJ¡te será a prole
,tári", a sociedade donde haja sMo
banida, WreversivelnlJente, a domi
nação do Homem pelO' Homem e se
jam 'Co.nqwstados. finalmente, o

Pão," a Paz, a Liberdade e a De
Tllocracia.

E. não esqueçamo.s, essas luta,s
são p3iooelaos de um todo chamado
Lutas de Ola:sses ...

INVISTIII

O SEU DINHEIRO
Vendem-se andares, bem

acabados, revestidos a Sin
ca. Trata José de Sousa
Pereira, Rua Jornal «O Al
garve», 43 ric esq. (à Pe
nha), telefones 25148 e

24499 - FARO.

JANELA
DOMUNDO

(CO'nClusão da 1.' página)
lO ju�gamento reœlmente justO. Sob
�e aspec,to, o, Presi4ente term ra

zão. Nenhum ,de Ms talvez fosse
co,mpleJtamente isento para julgar
Nixon, principalmente depois de tu
M .quanto 8e dÍ88'e e escreveu, das
com.s.tantes contradições. e da pre
d$8.po&ição existente em condenar
de antemão o PreMdente.

E088a a razão por que Ford de.ci
diu pôr pOonto final na questão,
embora muitas não fiquem satis
fe1Jtos com es.ta solução. Para já,
o actual Pre.si!dente encontrou tor
te op08l£ção no Congresso que, natu

ralmente, não foi consultado.
E a&II'imt fica arrumado um caso

que tilinto deu que falar. Claro que
Nixon .não ,ficou isento de culpas,
mas os seus erros foram bem cas�

tigados !pela próprio andamento do

prOCe!8SO que o Zervou à renúncia do

cargo. Ele, que à ambiição polff!ica
tanto �acrifi)c(}U, acabou por ser

mtima da lpIT6pria máquina que o

pôs 'IU) poder. A ,tal pOonto que a

s.ua vida públ�ca não terá continui
dade. E este é, 6fec:tivamente, o

maior cl1i8ftigo que pode atingir um
homem do Sim ,género.

D6Sltle modo, como 'Sempre con

denámos Nixon pela sua œctua.ção
na ,caso Watergate, ·tarrvbém desta
vez jus.ti.ficamos amplamtmlte El

compreendemos a dec£São do seu

suoe88()11' •

Ford poderá encontrar pe!8S0U8
que não compreEmdam o seo« gesto,
mas quanto a 008 es.tá plenamente
judl/fcædo: Nixon teve um castigo
bfffllJ rpfMado para as .suas cullpas.
Talvez �o pesado ...

Mateus Boaventura

2.", 4.&1 e 6." feiras, às 15
horas e 3." e 5.as feiras, às
18 horas, na Rua Baptista Lo-
pes, 24-1.° Dt.o em Faro.

Telefone 26164

CONTOS MINOSCULOS
,

REPúDIO

Pombas negras de rE!CU8a au

mesm.o desprezo, ri8cam o céu .do
nosso entendimento. Carrego sobre
m� as tarn,eI,adœs rp.esada.s dœ humi�

�háção da tua indiferença, e a ne

c�dade de reaMltitação. trans.for
má-me em reacções patetas entre
meadas e paradox.a:das de niMl�
e de 68perança. As chamadlJ8 eufo
rias bilpolares arIIt'ípodas.
CTalVam-se-me 08 olhos da SEm

si-bilídade nos. momentos. inapagá�
� da tua aparição, tão fugaz co

mO des.truidora. Porque .o ¡pano
ainda não subira e a cena� não es

tava preparœda. Mas a impressão
foi profunda com.O uma machadada
do ,lado deo dentro da carneo.

Nos dentes que se cravam ternos
e ávildos na espuma delírica do

8angue da vontade.
Nos lálbios, que se sugam � mas

�P£gam engolinlW e expelindo, em

acordos sublimes gustativ08.
Nas mãos�nhas que não largam,

e apeirlam, e aJp6ll'!tam¡., e tornam a

apertar para sentir o divino sabor

do consootimento.
No ritmar 8¡eJl.vático dos corações,

faróÍJS dos corpos que se ultrœpas
sam e deslizam vertigillwsos, em

travœgens e arranques de desvios

margi'naÍJS por canteiros de peitos
amfantes e generosos.'
Nas o1ihos que 8e devoram rai

vosos e comanda'l11tes, cobiçœos pe
netrando-se, mas sobretudo:. entre
gando-se mut·uamente no. œbatndono
de um sol de contiança.
Recordaçõeos, que oobanjo pelo

lança-borrvbas ,da minha guerra. E
nunca me perguntes porquê.

J. 'M. Bo.ta

José Castel-Branco
MÉDICO ESPECIALISTA

-

DOENÇAS DO CORAÇAO

CONSULTAS:

TEAM

José Faísca

(1) - Ka;rl Marx e Friedeorioh

En'gels, «1M!ærtilfesto do Parado Co
munista», Ed Escriba, Abril 1974.

(2) - Comício. Uni·tá.no realiza
do lem Loulé em 29-6-74, ongani
zaido peJ.a Comissão Concelhia do
l\1,'Dp.

('3) - Bento de Jesus Ca.raça,
«A cultura dntegra;I do jndLvLduo:�,
in �Cœú'erê'ncia e out-ros Estudos»,
Li&boo. 1970.
(4) - J. ÍJaiginha Serafim, ({A

-sociedade qUe poderemo.s cons

trulir'», m «Expresso» de 2,9-6-701.

VENDE-SE
P,Ilédio novo, vago, r/c, 1.° andar

e quintal. Serve pllira habitação e

comércio, na (Rua do Farol, 16, em
Vila Real de Santo António.

Trata: José Júlio

Rodoviária. -:- O'lhã'O.
Empresa

No salão do Lusitano Fute
bol Clube de Vila Real de San
to António realizou-se no pas
sado domingo dia 8 de Setem
bro, de manhã, uma reunião
do grupo religioso das Teste
munhas de Jeová da zona al

garvia, a que assistiram mais
de um milhar de pessoas.

O tema d e s-en vol vida,
«Amai-vos uns aos outros in-

.

tensamente do coração», vin-
culou o encontro, tendo-se va
lado muito especialmente da
qualidade do amor altruísta

que «os cristãos devem ter pe
las pessoas de todas >aS raças
da Humanidade». Esta é uma
qualidade expressa pela acti
vidade de pregação das «boas
novas do Reino de Deus» em

208 países e ilhas.
Em virtude do novo decre

to-lei de 29 de Agosto último
que está relacionado com o di�
reito de liberdade de reunião
de todos os cidadãos, as Tes
temunhas de Jeová tiveram o

prazer de desfrutar do novo

clima da liberdade já estabe
lecida no país.
Até esta altura, as suas

reuniões eram feitas em casas'

particulares, o que indica ser

esta a primeira vez que o pu
deram fazer publicamente, ao

abrigo do deereto' acima indi
cado.
A organização das Teste

munhas de Jeová tem-se es

forçado para obter o reconhe
cimento da sua personalidade
jurídica desde 14 de Nove.rp.
bra de 1972, tendo, o repre
sentante legai daquela orga
niæ.ção em Portugal. Dr. Vas
co de Almeida e Silva, feito já
esforços nesse sentido duran
te o anterior governo através
do Ministério da Justiça e de
acordo com a lei da liberdad�
religiosa.
Presentemente, procede-se

a diligências junto do mesmo

Ministério, animados agora
de fortes esperanças, prove
nientes da. Iiludança das con

dições no país.
O recinto onde decorreu

muito ordeiramente a reunião,
foi previamente preparado,
tendo-se salientado o tema da
reunião por meio de um dísti
co com grandes letras e o pal
co embelezado com plantas de
modo a transformar eSRe re

cinto num ambiente acolhedor.
Nas considerações finais sa

lientou-se o desejo de que os

governantes do País possam
apreciar o verdadeiro valor
altruísta da obra cristã das
Testemunhas de Jeuvá.
No final da reunião, um

grupo de. voluntários das Tes
temunhas de Jeová, de várias
camadas sociais e idades pre
pararam o recinto de modo a

que fosse deixado nas mes

mas condições em que o salão
foro. amavelmente cedido.

Propriedade
Com 10 a 50 ha de bons ter

renos, compra-se ou arrenda
-se �o Algarve ou Baixo Alen
tejo.
Resposta a este jornal ao

n.O 18095.

Oferece-se
Ajudante técnico de Farmá

cia, idade 36 anos, casado,prá
ti'ca registada, 17 anos.

Resposta pata: Alberto Mo

desto Veia - Oaixa Postal n.O
10 - MALANJE (Angola).

Barco de Recreio
Compra-se
Com motor e em bom es

tado.
Resposta a este jornal ao

n.· 18095.
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pecuaria

CONTRA A FURUNCULOSE

tABORAT6RIO ':fAIVOIr 'v. /Y. GAIA
À VE"PA EH TODAS AS FARMÁelAS4

Noyos corpos gerentes
Dos BOMBEIROS VOLUNTA- Fernando Ferreira, iMãrio Coelho e

RIOS DE VILA REAL DE SAN-
'

Sérgio Hermenegildo Barroso Pea"

TO ANTÓNIO' sanha, voga.Fs. ,

Conselho fiscal: Emilio Vitória
Santos, presidente; José Eduardo
Sousa Ma¡uricio, secretário e Ca
simiro Neto, relator.

Numa eficiente exploração
as altas produções de leite

exigem alimentos compostos.
Preparados industrialmente,
controlados com rigor científico,
em adequeadas proporções,
dispondo dos elementos minerais,
vitaminas, proteínas, exigidos para
as altas produções de leite. - --------.,

"'-

AI7 peça este folheto
\fU ao seu fornecedor

Em assembleia geral extraordí
nálI'ia foram eleitos os seguintes
sócíos para '110 .itríênlo cie 1974-76

gerirem a Associação Hrumanitária
dos Bombeíros Voluntários de VUa
Real: de 'Santo António:
Assembleia geral: José :Manuel '

No CineIllla¡ SaIllJto An:lJtónW em
Pereira, Dorílo Seruca, Arménio

FBiro. decorreu a 8JSsembl""- g'era.!Rodrãgues Gonçalves e Alvaro' ._..

Campero Munhoz. ord1márla do SpoIti� OlIulbe Fá-

ConseLho tfiscwl: J8iclnto Andrade ::anse,_ qu�e_ foil preædidla pelo sr.

de FilgueiTedo, iLúcio Made�ra AI- Joaqru�m: ,'Mam/UJe1 C8ibl11ta Neto, se- I
ves -e Josué tRego Laranjeira.

- -Œet..alI'iaidO pe[oe 'Bl'S. Jo� Manue!: -

IDirecção: Joaquim Ribeiro, Sér- Sanltos Gomes e Antónáo Gomes Igío Marques Baptista, Fr8!ncisco A!()IIlJso. Presentes aãgumaa œnte-;
José Maiteus, Romua1do Pescada, nas de associados. Foi a¡prese!Illtado
João Eldu8irdo Calado Bento, Anrt6-' o l1el'81tór.io de gerênciJa e >OODJtas dia

nio José dos Reis Helena, José Joa- época. 1973/74. 000 peío secretáJri,o

quím Rodrigues, AnJtónio Espada ,e da �CiÇão, er, Manuel Ç}uerreirl'Q
José ida Silva Solá. S�lenJte's: Noé- da Angela. em que Se fez am¡pla
mio Pescada, JoãQ Manuel Currtto, referêŒJJcda Il acti'Vildadie deseDIVol
José Mendes Pínheíro, José Manuel VÜJdia¡ pelo ,c\tube, às dlifwculidla.da.9 e

Parra Baptísta, Vitor Rufino da, apoios encontædos, às :razões que
Rosa 'Eugé!llio, 'Filipe Baptista Be-; levaram à suspensão do «JOil'IIl!aIl do

líão, João Babino 'l'e!llório, José �arense». No 'que respeita à parte
Ferreka e Frandsco Ag:uHeira, Car-' fínancetra, houve nia Úllttma época
doso.' um déifice de 200 centos, tendo o

clube responsabilidades económicas

Da FILARMóNICA LACOBRI- cifradas em 3398000$00.

GENSE 1.0 DE MAlO ÜLS documeætos, a:ssilm ICOImO o pa-
recer dio 'CO!IlBelho fiJsca.!' CODJten-

Foram eleítos ,os seguintes dí-. cioso e sl.nd.iJcâJncita, for� aprova
rígentes para a ,Filarmónica Laco- dos por unJamimidade. .ru, 'Ulsax da

brigense 1.°de iMiaio: paãavra o pll'esidellllte ceæaæte, dr.
DLrecção - presídente, António Ataide Fel'ireira, agæadeceu o aJPOio

MaIIluel Crtstíaæo Derol; secretã- que Ilhe ¡fora ¡pl'est8ldo tpclos colegas
rios, José (MaI1ques PdnheiJro e Ori-' e massa I8Jssoo:i:alt1:W!- ('«iP0Illit0 de
santo José Correia; tesoureiro, reeneoncro com -a �ua cídade na

João mlo.sa; vogais, António dos taã» ), oferecendo a melJhor celabo
Rei-s 'Lopes e Fernando GonçaJ1ves ração aos v,l!ndoorOiS.
Portelada.

'

Foram depois entI1Elg1UJes meda-
Assembleia geral - presídente, lhas de \8lgTadeciJrneIJJto :pelos semni

dr. Vasco 'Graci8)s; víoe-presddente, ços prestados ao ¡clUlbe, aos àJ1rilgen
Joaquim P,ere'ira T3Jquelim; secretã- tes cessantes dil:1. Ataide Fe<l'Ire1ra,
ríos, Sebastião Dias Murtinhelra e F'lranJc'Usco ,Lecte Marques, José
José de Olêveírra RMO. Mairti.rus TeixeiTa 'e Joaquim Ba;ptls-
Comtssão revisora de contas _:_ ta M8iurloio, perante os I8IpIaUSOlS

prestderrte, VItor Moreíra.; secre-. dos aseocíados,
etários, ,Floriva;l do Carmo e F1rMl-, ,se¡gmd,u-,se o acto cle'!ltol"al sendo
cisco José M'e'sqilliita. eleitos por aclamação as seÍ;uintes
Comissão de baíles - Arvelos, associados:

Vítor Manuel e C8Irloo. Alss'emblei'a -geral - dr. Júlio Fi-
Comissão da 'NIcola de música - Hpe Almei!da Carrapato, pl"esfdenbe;

prof. Crisanto e José Manuel Cam- J08Jquim Manuel Cabrita Neto, vi'ce
pos. -presidente; José Martins l1eixe,ira
Comi'ssão Ide te,atro. _:_ Pedro Pa-: e Virgilio Augusto ISequetra Coelho,

-·--cl1e'CO\lo;g---rtets-�SeJmtstião 1. - seere r''08.
nheilra, Direcção - Augusta Mandes de

Do RACAL CLUBE '�E SILVES'
Oltllve'Lm IDstooante, presidenTe; Jasé
Fr8!Ddsco OUJstM'io, AntónJio Dias

Após Icerca de 10 meses de i'l18- ROOri:g:ues e João Rodrigues Lá

t8JbtltdaJde'directiva, o Rrucal Clrube,: zaro, �oe-presLdentes; Ml8Jll!UeI Pi'

com al'gumas a:Iterações na s1,!a es-'
lies, GUJerrei.ro da AIJl:g:e1a, lSaar,�

trrutura de func1onamimto, regressa rio; FéJldx drus Dores Plr8iZeres 'Vice

à normalidade, tendo tomado posse: -.setCll'etário; JQrg,e Anldrade 'Leiria,
na 'sede "do 'clube, os novos corpos' tesoure!iTo; AtiJgusto Mam COéllho,
gerentes para o 'corrente ano. V:lJce-'besou;re1lro; José GuerreiJro 00-

Entre as intenções da nova di-, mes, Vl8Jlemrt:lm José TibÚl1ci1o Gor

recção, constituftda predop:lln8inte-, dil.nJho, Jooge Grade :lCachaço, Heal

me!llte por gente jovem, ftgura a :rique Ll1Í!S ,Brd,to FLg:u¡ediJ:Ia e Llufs

dl!llamização de di'lrersas activida-: de SOUI3a. lF1redre, vogais.
des que a ,crise directiva por rum Conselho fis<eaJ conrtJe'IlJClioso e

,lado, e a posição, Ido Mlterior go- &i!llldæclmciia - dIi": Fer.nan:d� Luils

verno. fac'e 'a dete'rminrudos 'sectore,s ' Bra:sãJo Gonçæves, presid€iIlte; José
cuJ,ruraJÍls tinftlam pa�aJ1i;sado. F1r8!IllC!isco Car.reiJa dos ,SanitO's ,vilCe-

Eis a Usta dos novos dirigentes: -,p>I1esidente; AlIIlilcai- José A�gœto
Assembleia geral: presfdente" e ,iúednlel Sdmões Oast:ro secretá-

,

dr. Jorge 1Ribeoiro :da SLIva Pereira;! críos; JoãO' OaIrlos Melo Vi�ra rella

secretários, Jo.ão António Ga:go, tor; José Henrique Baxão <ia'Silva
Formosl:'nho iMeallha e Olavo- Fer-, e :MaInuel José Væega;s, su,pl€:!Illtes,
nandes Verissimo..
Dire,eção.: presidente, eng. João

Manuel Guerreiro M'atoso; vice,.

-presidente" José Manu�l Guerreiro
EstLveka Gonçalves; secretário,
João José ,Salema Brf.gida; tesou

reiro, EduaI1do Calbrita dos Santos;
dtrectOl'-d!esportilv'o. Amrt:Ó!Iliio J()ISé,

GoInÇl8ilV1es ROIcha: V'Oga:Ls, iIDUJrijpe
des José Mora Barroso e Carlos

Mberto do.S Santos MatoS.

>Conselho. ifiscall: f[)resi'dente, Jo.a
qui.m António Guerreiro EstLveka

Gonçalves; secretário,' AIdemiro
Duarte Fl:gueiras; rela!tor, Hélder

LaJginha de Azevedo.

Do SPORTING CLUBE
FARENSE

olimentos compostos poro

bovinos
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GREMIO NACIONAL DOS INDUSTRIAIS DE AUMENTOS COMPOSTOS PARA ANIMAIS

Actividade do Corpo
de Bombeiros de Vila
Real de Santo António

,I OS C. T. 1 NO ALGARVEAt61RYf Ifl1 [ompra e
VeD�a �e 'ropri��a�el, l�a.�� {�DE LISBOA A FABIO UMA

C�RTA LEVOU NOVE MESES»
A pr0ip68ito dia no-ticía com; o

mesrmo .titulo que há meses publi
cámos, recebemos dos Serviços de
Relações Públicœs dos Correios e

Telecomunicações de portugà;z a

Iseguinte
carta:

,

Lisboa" 10/9/974

MOTORIZADAS, FLAGELO
'

ISr. director,
FUSETENSE 'Em referência à notfda publiea-

da no Vo.SSO jornal de 8-6-74 cbím
o' títu10 <�De L1:sboa a Faro.: uma
,carta �evou nOIve meseJ8», cumpre
-me informar o ,segui'nte:
O assunto foi objecto das possí

veis averig;uações, através das
quais, porém, nada se esclareceu
por falta de elementos, visto tra
tar-ISe de -correspondência nOO re

gistada, que transita e é entregue
sem formalidades especIais.
No ent8into, porque !Ilão fod loca

lizada 'qualiquer an0'ID!aili:a que pu
desse ter dado origem a tal demo
ra, esta ,só é de atrilbuk a um acl'
den1!e forlu�to, impossível de deter
minar.
Lamentando'nada mais poder es

clarecer, aproveito ° ensejo para
apresentar a V. os meus cum

primentos.
PePO chefe dos Serviços

(as.s1matura. ilegível)

Certifico que, por escritura
de 8 de Àgosto do corrente
ano, exarada de folhas 55 ver
so a folhas 56, do livro de no

tas B-50, deste Oartório, os

sócios da soc'iedade cómevcial

por quotas de responsaJbilida
de limitada «Algarve Real -

Compra e Venda de Proprie
dades, Limi'tada», com sede
em' Portimão, rua Mousinho
de Albuquerque, 30-3.° Dt.o,
alteraram o _artigo sexto 'do

pacto social que rege a dita

sociedade, ao qual foi dada la

seguinte nova redacção:

Farinha de Bagaço
de Colza

'Foi <:> seguinte o movimento aa
Corporação de Bombeiros Voluntá
rios de Vila Real de Santo António.
lIlOS mese's de Julho e Algosto deste
ano:

Serviço 202, 411 saLdas; serviços
di'versCJs, 59; ,Serviço NadonaJl de
Am'bulâJncias, 86; fogos, 8,; pique
tes a casas de espectáculos, 186.
Total de qui,l6metros percorridos,
30118.

Com 3'5% de proteína, for
nece Domingos V. Gonçalves
- Praça da Restauração, 27
- Olhão. UM drama de há anos, criando

acuidade em cadal dia. Nem a

morte de um jovem, em condições
que nos em:Qcionam, foi sUficiente
para diminuiT este problema. Des
de há anos que vimo's batemilo e'sta
tecla, sem que Mja I8Ur.gvdo qual
quer sol!ução ou, o que é mad.s, fla
grante, qualquer melhoria naquilo
que é um dos. grandes flagelos do
sossego e Itrtlll'UJuilidade das gentes
da Fuseta. A rua prmc1ipal é pista,
autêntico aut6drcnno, onde as «cor

riddJs, mais inooncebíve1.s se suce

dem.

Do SPORT FARO E BENFICA
-,

8randymelCom a presença de elE!vado nú

mero de associa:dos, decor,reu a as

sembleia geral do Sport Faro e,
Benfica. Foi aprovado por unani

midade'lo relatório ,e cont8iS da ge
rência de 1973-,74 e procedeu�se de

pois à eleíção dos novos corpos so

ciais, cujo e.lenco passa a ter a ,se-

guinte constituição.: '

'

Assembleia geral: dr. Armando
Roche1:a Cassiano, presidente; José
da Conceição :Flor, vice-presidente;
ManueI Inácio Pote e Lufs Pote,
secretáJrios.
Direcção: arq. HermInio Beato

de Oliveira, presidente; António
Felfismino Gomes Neto, Antóílio
Anselmo iMendonça Contreiras e

Alípio Ferreira, vice-presidentes;
Carlo.s Rodolfo GaUno da Silva,
secretário; Humberto Gonçalves
Antunes, vice-seeretário e Rogério
Augusto FeNO Dias, tesoureiro;
João António Lares, viœ-tesourei
ro; FralIlcisco Ferrer Benfica de

Melo, F1lorên'cio Pereia'a Vargues,

bra ndeum

creme à base de mel e frutos.
Nwma destas noites, o «festi�)

prolongou-se até às .'1,.'10 h, 1nome-n
to em que atingi:u (} auge. Eram
duas rruJ,toriza.da.s-, cada uma com

trés jovens em corrida livre e esca

pe abe11to. ESfta sWltples de8CriJção
Me¡ga para referir toda; a barulhei
ra, ensurdecedora em contraste cOrm

o ambient.e calmo 1!ndicado a quem
precisa de descansar após um dm
de insano labor OM um ana de
álrduas canseiras.
08 malfeitores es.tão à vontade,

pois sabelm que a terra não dis�õe
de quaJquer agente da autorlJdade e

que as llatrulhas da G .N. R. reti
ram após tte1lmWtar (} cinema. O�
po a.berto, p0'i8, à 81Ul i�ad6

ARTIGO SEXTO

Pizões A sociedade pode pedir aos
sócios e na proporção das

suas quotas, prestações suple
mentares de capital.
Está conforme.

Oartório Notarial de La

goa, 5 de Setembro de 1974.

A AjudIaalite,

Maria Cecília G. Parga.na

aguardente
e espeQia/.

uma

cle medronho, velha
e falta de¡ C017l4J'1'eensãa, fom,e,nto à
desordem e ao acidente, 'um as&tIIn

to a suscitar a" medi� m.ai& con

venientes para defe8a de toda uma

população. E i.Bto porque, para
além ,do maÍ8, 08 «a8e8� daB moto
rizadas nem Bequer são reMtle.ntes
fIG 1I'wsetDi.

João Lea:1

, 2 espepialidadas que se recomendam
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Â�tualidades desportivas FestasnoAlgarve
__� -m __

O PARAíSO
ENCONTRADOÀ SR.a DA GUIA, NA POVOA

ÇAO DA GUIA (ALBUFEIRA)
B o LFUT E

Car.npeonatos Naoionals Vão realizar-se as festas à Sr.'
da Guia, corn o æguinite programa:
hoje, às 15,,30, torneio de tiro aos

pratos; às 18, atleJj;�smo; às 22,
baíde com a actuação de um con

junto de ISiIlrves e abertura da quer
messe e esplanada: amanhã, às 7,
alvorada; às 12,,30, missa solene;
às 18, procissão acompanhada pela
Filarmónica de Silves e missa corn

sermão, ao recolher; às 21, reaber
tura da esplanada e venda de ta
buleiros; às 22, concerto pela ban
da; às 23, programa de variedades
por um 'grupo de Huelva (Espa
nha), com cantae-es e danças fla
mengas e fogo de artíñcío: segun
da-feira, às 16, ,gincana de motori
zadas, no campo de futebol: às 22,
espectáculo pelo Trio Alvorada; às
23, Ieílão e venda de tabuleiros;
às 24, actuação do cançonetista
Bino Brazão e do acordeonista Va
lentim Rodrígues e queima de fogo
preso.

I DMSAO comentários de João Leal

surpreenderam Nunes e seus pupi
los, mas os tentos definiam a su

premacra do !futebol atacante.
Amanhã o Portimonense recebe

o Odivelas (derrotado na jornada
ínaugurañ no seu reduto pelo Esto
rIl Praia) e tudo leva a crer que a

vitória se quedará na cidade da
Rocha.

E O «CARNEIRO»

MORREU!

Jornada mauguraã em cheio para
os primodiv'isi'onários a1garvios,
com 100% de vítõrías e a ncar

maceada nos anais futebolítsticos. A

tradição quebrou-se e o «l3arneir�»
o tal simbólico «carneíro» commeio

século de ,vidJa encontrou o final

dos seus días, Alegria, transbor
dante alegría pelo êxito do Olha-,

nense ao 'derrotar o Sporting, fa

zendo-o corn inteiro merecimento e

sem margerrs para àúvi'das,.

Após os mínutos ínícíaís e:n que

se vislumbrDu ligeira pretensão leo

nina, os algarvíos lænçaram-se .d�
litberadamente na procura do eXI

to fazendo-o corn crença e essa

�sma crença foi dos seus grandes
trunfos. Os campeões nacíonaís es

tirveram :francamente mal, deixan

do-se envolver na maâha estreita
,tecida pelos antagonrstas. O golo
da vitória obtido por Lo Bello aos

25 minutos do segundo tempo (um
outro tora invælídado ao 01hanen

se no prímeíro tempo) concr�tizo:u
a justiça dum tríunêo, que f01 pre
mio à determínação, espíríto de

aju'da e futebol mais ofensivo, ca-'

racterístícae dos vencedores.
O F'arense constítuíu outro caso

da jornada, ao ir vencer folgada
mente e�tra-muros. Repetiu proeza
idêntica à que já obtivera na cída

de do Na/Mo e em prélio então a

contar para a 'I1aça de Portugal.
Três golos sem resposta foi o

«scores num jO:gD em que a vitó
ria nã'O ()I{erece quaJ1quer contesta

ção. <Ante o retorna:do Unrão, os

lPupi�OS de Mário Lino a!fkmaram
-tSe como equipa com plena matu-
-ridade e uma coesão excelente. A

gaooar por 1-0 ao intervalo (:go�o
de Mirobaldo) o ,Farense ampharra
a rvantagem através de tentos de
Amánci.o (67 minutos) e Banbosa

(>7,3 minutos),
Boa emballligem para a jomada

de ·amanhá em que se de,sioca a

iF1aro o Benfica, num préli'o que es

,tá susdtando 'ViiVo inte're'sse. Pre
vê-se partida equi1ilbrada e a hipó
tese de um bom encontro, constde
nando-se os ¡bons inicios rerve,Lados
pelas duas ¡formações neste início
de época.
O Olhanense vai de æbal!ada até

a:o ResteI'O ,prura defrontar Os Be

lenenses, prevendo-ae t'æmœm æni
mosa répJiica dos a�garvios.

Roubo de um cofre
com 410 contos

Está pronta a primeira fase Vitimas de acidentes
do Maseu de Muncaràpacho de viaçãoru DIVISAO

Os ,larãJpi08 contínuam em pro
fí�ua l8;oU,vidade. Desta feíta e 'do
escrítórío de uma firma de pes
cado, no Lango 'd.o Castelo, em

Faro, retiraram na noite de terça
-reíra um coñre que continha 350
centos em d1nheirD e 60 contes em

chequea Nem o peso do cofre, 400
kgs., foi' obstáculo àg Intenções dos

gatunos.

BOM INIOIO DO LUSITANO F'icou concluída a construção do
edilfício próprio (primeira fase) do
Museu Paroquial de Moncarapaeho,
que !fora incluída no programa das
Comemorações do 5.° Centenário
daquela freguesia e cuja inaugura
ção está agora pendente 'apenas da
recepção do respectívo mobiliário
e da instalação deste.
Por tal motivo, a comissão 'Orga

nizadora das referidas comemora

ções, que prolongara a sua aetíví
dade para além do período come

moratívo inicialmente f'íxado ape
nas para poder concluir aquela
obra, deu agora por findos GS seus

trabalhos e procede à Iíquídação e

encerramento das suas contas e

elaboração do respectívo relatório
fínæl, que será oportuna e ampla
mente dístríbuído na freguesia e

fora dela, para elucidação doa mon

carapachenses.

"'Ia"'(i&""""""",,,,,,,,,,,,

Devido à colisão da motorizada
em que seguia CDm um automóvel
foi conduzido, em estado grave, ao

Hospital de 'F'aro, onde faleceu, o

sr. Jacinto Fernandes, de 51 anos
trabalhador, natural e resíderrte em

Cæcela (Vila Real de Santo An
tónio).

- No sítio do Profundo (Luz
de 'I'aví ra ) uma motorizada condu
zida pelo sr. Antônío Veríssímo Lú
cio Ladeira, de 19 anos, solteíro, pe
dreíro, natural de Entradas (Cas
tro Verde) embateu num automó
vel. O cíclomotor-ísta foi conduzido
ao Hospítal de F'aro onde veio a
falecer.

A jornada inaugural -íncluía um

«denby» regional, corn todas as ca

raoterístícas que Ilhe são peculia
res. A 'I'orraâta estreou-se vencen

do o Sambrazense por 1-0, o que
diz do modo como o prélío decor
reu. Na Vil'a Pombalina, o Lusita
no começou da melhor maneira,
derrotando o 'Seixal por dois tentos
sem resposta. Foi surpresa o nulo
veríffcado em Lagos, onde não .se

registaram golos na parttda Espe
rança-Vasco da Gama, Aceítável a
derrota do 'SHoves na Costa da Ca
paríca e ante o sempre homogéneo
conjunto local.
Irá amanhã o Esperança rectif'i

car a Reguengos de Monsaraz o

enuío» da: [ornada anterior? E o

Lusitano, em Lisboa, ao defrontar
o Sport Lísboa e Olivais, confir
mará o êxito de domingo? O Sil
ves recebe o 'Santiago de Cacém,
enquanto o Sambrazense defronta
o A'lcoclhetense e o factor «casas
deve pesar no desfecho destes jo
gos.

Em ALCOUTIM

Alcoutim, a víla raiana do Gua
diana, ,viive as suas tradícíonaís
festas que coíncídem com a feira.
Nesta 23.· edição, o programa ini
ciou-se ontem com quermesse, gin
cana de motorizadas, baile e fol
clore com o Rancho da Casa do
Povo de ,MonCiarapach'o, prosse
guindo hoje com futebol, baile e va

riedades; e amanhã, com torneio de
UrO' aos pratos, traveæía a nado
do rio Guadiana, baile e variedades.
Durante estes dias encontra-se

aberta a Ifrontclra entre 'San Lucar
del Guadiana e ,Alcoutim, esperan
do-se grande número de vísítantes.

Vende-se
Courela de terra de semear,

com diverso arvoredo, no sítio
da Coutada, em Vila Nova de
Caeela junto a caminho e re

de eléctrica. Área aprox. 3 308
m2.

'

Resposta a este jornal, ao

n." 18101.

Olhão
Veode - Je ou arreD�a - Ie

Taxa'mllilar
BARCO - VELA

Prédio com cerca de 320 m2,
rua a rua, várias entradas, óptima,
localização, completamente devo
luto, rés-do-chão com armazém
com 'a mesma área e escritório; e

1. ° andar ,com 9 divisões amplas.
Trata: RJaymond R. Wakinine

- OLHÃO.

Conforme publicação já feita
neste jornal em 31-8-974, av,isa�se
'It todos os con.tribuintes que de
harmDnia com o artigo n.O 24.0 do
DecretQ.JLet 375, de 20-8-74, pode
rão efectuar o tplligamento até ao
dia 30 do mês em- curso, das anui
dades de taxa militar, que se en
contrain relaxadas, sem acréscimo
de custas ou encargos.

Farm'acêutico Pequeno, em fibra. de vidro,
compro.
Resposta com ,oaracterísti

cas e preço ao Apartado 58 -

Albufuira.

RESUL'J'ADOS DOS JOGOS

CAMPEONATOS NACIONAIS

I mVISAO

Olrhanense, 1 - SpOI1ti'llg, O

Tomar, O - Farense, 3

II DIVISAO

Peniche, 4 - Porti'monense, O

III DlVISAO

Esperanç'a, O-V. da Gama, O

TorraJ1ta, 1 - S8Jffibrazense, O

LU!Soitàno, 2 - SeIxal, O

Oaparica, 2 - St1ves, O

pretende direcção técnica em

farmácia.
Resposta a este jornal ao

n.O 18110. Barco de Recreio
Vende-seI

Novo curso na Escola
de Enfermagem de Faro

Em bom estado, pronto a

navegar. Robusto, 14,20 m,
motor GM 180/200 HP, boas

acomodações, rádio, etc.
Trata: José Rosa Adanjo

- Esta'leiros Praia da Saú
de - Telefone 24807 ou após
as 21 horas 23817 - SE
TúBA:L.

Na secreta,ria da Escola de En
fermagem de FarO' (Rua João de
Deus) encontram�se abertas até ao

próximO' dia 25 as inscrições para
a matricula no ,cursO' de enferma
gem 'geral, para o que é n'eces¡sário
a ¡haJbHlitação ,legal do 2.° ciclo li
ceal ou equivalente.

JOGOS PARA AMANHA

CAMPEONATOS NACIONAIS

I DlVISAO

'Flaren.s'e-Benfica
Belenenses-Olrhan'ense

D DIVISÃO
.

ROBUSTA. DERROTA
INAUGURAL

II DIVISÃO

Po>rt�monense-OdiJvelas

III DIVISAO

Reguengos-E'sperança
Sambrazense-IAJlcoch:etense

'Gasa Pi'a-Torralta
OJivais-oLuSiitano
SHves�Santiago

Câmara Municipal
do Concelho de Castro Marim

NãO' começDu ,bern o Por'thnonen
se a ,longa maratona da Dtvisão
Seoundária. 'F:esa;da punição sofre
ram os barlaventinos ante o peni
ohe e a verdade é que não" exi'ste
urna ddlferenga ide valores que jus
tilfique o «score». Ao inter:valo
mantinha-'se () ma:rcllidor sem fun

cionar, ante o born eSicalonamento
d'Os defensore,s de Portimão que
sustinham as arremetidas dos seus

antagonistas. Dois golos de rajada

EDITALOIOLISMO

BOA PRESENÇA DOS TAVI

RENSES ,EM LISBOA «C. M. 1132 - LANÇO ENTRE A E.. N. 125-6 E VARZEA
DAS CANAS - 4.a FASE: - REVIDSTIMENTO SUPER
FICIAL BETUMINOSO NA EX'.í:'IDNSAO DE 3121 m. 1.».

Na pista do EstáJdi'o José Al

valade, em Lisboa, a Assoctação de
ClIclismo do Sul, onganizou um fes
Uval velocipédico que teve a parti
dpaçãD de ciclistas prO!ftssi'Onais
dO' Ginásio de Tavira, Benfi:ca,
Sporting e Ámbar. Nas provas em

que entraram os tllJvirenses ve,riifi
caram-se as seguintes classifica

ções:
CritériO' (30 voltas - 32 cicHSJ

illiS), 1.0, M'anuel Gomes (Spor
ting), 16 pontos; 4.°, Jorge Fer
nandes (Tavira), 9 pontos. 50 'Vol
tas em liniha (28 dcJistas), L·,
EmHiano Dionisio (Spo!lting);. 34
m., 05 s; 3.°, JOllge Fernandes Cm.
t.); 4.°, Carlos Ferramacih.o (m. t.)
e 5.°, J.osé Marra Nunes (m. t.), to
dos dO' Tavira.

Caixa de Previdência
do Dlstritl FlCl;ões

SAPEC

JOSÉ MANUEL SALVADOR MARTINS, Tenente da G. N.
R. Reformado e Presidente da Comissão Administrativa
da Câmara Municipal do Concelho de Castro Marim:

Faz público que, por deliberação da Câmara Municipal to
mada em reunião'de 6 de Junho e ratificada pela Comissão
Administrativa na extraordinária de 16 de Agosto, 'ambas do
corrente ano, se encontra aberto concurso público para arre

matação de construção da obra em epígrafe.
\

Base de Iici� .

Em reunião dos Sincli!catDs do
Distrito de Faro, f'Orrum propostos
¡para a ComiSlSão AJdminis'tmtiva
da Caixa de Previdência do Dis
trtto de Faro os S1:'S. JDsé Ventura
Neto Ca/bPita (Sindtcato Li,vre dos

Empregados de Escritório e 'Cai
xeiros dO' Distrito de Faro) e Antó
nio Ernesto Re�s Cava/leko (Sindi
cato Ltvre dos Operários da Oons

truçã'O Ciovill e Ofíci'Oi3t Correlativ.os
dO' oDistrlto ide FaTO).

318397$50
7959$90ALIMENTOS COMPOSTOS VITAMINADOS Depósito provisório

o depósito definitivo será de 5% do valor da adjudicação.
Para ser admitido ao concurso é necessário que os concor

rentes tenham efectuado na Caixa Geral de Depósitos, Crédi
to e Previdência, suas filiais ou delegações, à ordem desta Câ

mara, o depósito provisório acima· referido, mediante guia
passada pelos próprios ou pella Secretaria Municipal.

A abertura daiS propostas realiza.-se no edifício dos Paços
do Concelho, perante a Comissão Administrativa na primeira.
reunião ordinária desta, a realizar após o prazo de vinte dias
contados da publicação do presente anúncio no Diário do Go
verno.

As reuniões da Comissão Administrativa desta Câmara,
realizam-se nas primeiras quintas-feiras de cada quinzena,
pelas 15 horas.

O cadérno de encargos, programa de concurso e demais
elementos que compõem o processo e�tão patentes, todos os

dias úteis, durante ,as horas de expediente, na Secretaria des
te CorpO Administrativo e na Direcção de Estradas do Distri
to de Faro.

Para constar se publica este edital e outros de igual teor,
que vão ser afixados nos lugares públicos do costume.

Paços do Concelho de Castro Marim, aos 5 de Setembro

de 197-;1:

Para alimentação e engorda
de toda a espécie de gado

RAÇÕES SAPEC'uma garantia de saúde
e qualidade. ,

Viva despreocupado
Empregue o seo capital

Uesário & U.\ Lda. consulte os revendedores
da SAPECEXISTE PARA O SERVIR

Vende, compra e troca

A l fi � R � J f l - [ooJónio Holul!iro �o mlarve, �IRlMORADIAS
ANDARES
APARTAtv1ENTOS

Ficam convocados os senhores accionistas para reunir em

Assembleia Geral Extraordinária no dia 26 de Setembro de

1974 pelas 17 horas nos seus escritórios na Avenida da Liber

dade, n.O 244-1.° em Lisboa, com a seguinte ordem de tra

balhos:

1) Alteração dos Estatutos;
2) Elevação do capital social.

em regime de propriedade horizontal

Encarrega-se de todos os contactos com inquilinos
33

FARO

Matos,
de

Sede:

lelefs.
de

25998

Rua José

26216 ou

O Pre,siden.te da Mesa da AMembleia Geral,
O r.PTeSlidiente da CDmissão Admin1strattvoa,Arquit�Gto Fernando Silva

(Segue o reconhecimento) José Manuel Salvador Martins
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entre ti serra e " mar

I HULIIIIL
TEATRO PARA O POVO

O TEATRO, mais urna vez, vol
tou a Paderne, Numa 1ndJciati

va das Amagos Pró-Arte de Aíbu
fedra corn a colaooração da Comís
são R!e<giœl!aJl de TUJrtsrrno e da Câ
mara Mlm1cÍ(p'8Jl de Atburfe'ira, os

Bonecrearos [evwarrn à cena a ec

média moscheta do itaJUano An'ge
lo Beoíeo, «to RIulzante».
O públliico eneheu completamen

te o Cine Padernense, onde se rea

Hzou o espectâouâo. A peça, escrita
há mais de quætroceœtos aJIlOS, é

uma critica de costumes focando a

vida. dUTa e !diW�cH dos camponeses
que são forçados a emigrar para
es ceætros urbanos para sobrevive
rem. Ma!'s ai novos e· não menos di
ftceds p,ro-blem.as e duras prova
ções se ahas depaíram: !fa.Ita de aío
jæmentos 'que os obriga a víver em
bairros de Jata .e urna ínadaptação
à vida da lCid'aide, que os torna; ain
da mais ,¡m:el1zers. Sdtuações de há
sécuíos que, 'aJI'IlIda hoje, em espe
cíaâ para os pontugueses. consti

tuem tprollJ;l:ema de difl,c:B sOlução.
�ernamda. Al'Ves e Mário JiaJCques

têm um ,boImr desempeeno; seteUn'

dados por JOrSé Peixoto, José Go
mes e Ma.ria 'ElmiHia Correira numa

exce:l€Œllbe encenação de Márlo Bar-
radars

.

Os 'edementOrS do Movimento De
moorãtdco de Pademe não se

albeando dos
.

problemas ouM.urais,
decoraroJIn a :srula com ca;rUazes
aJliUsi!VOS ao Teatro, e d1>smbukam
pelos �ectador,es um fOiliheto que
incLuí.13" além de pelllsaimenrto'S de
e5'crittOil'es ,comQ lAugusto Olaro,
Fe[glliiere, Ddlder:ot, Oscrul' Wikle e

Bl'eclht, ilIlIna �mreTIl6'agetm bastante

eluctdatil\"a, IS'Ubo:rdiinada ao ,titulo
Quel'emo'S um Tea;tr.o Vivo para
uma 'cuLtura a;lI'têrnJti,ca, que tTa!tIJS
CTevemoS: «Durante ·quase meio
séicud.o uma aJperlooa cenSUJra im

pediu que o 'Dætro fosse .cO!lo08xlo
0.0 'Se,mriço do Povo, .ba.nliind0i'e to
da:s aiS 'P'e�s qUe mais se !iklOOtifl!
cavam ,com' ()!S seus - nlCiSSOs -

probiI,emas. O l'eglune f<ascisita 'Setm

pre fœnooltou ,um titpo 'de' Iteatro
aJi.ElIl!amrte, apentalS com .o' :intuito de
entreter o Povo das realidades, po
lí t;icag e 'Socltais que lhe dizem res

peito. N.o ,momento actuaJI" in.telI'€'s
sa ¡criar um Teatro v'iJvo 'e actUlan
te em que todos, autol1€'s, actores e

púW,drOO, possam p8JI'ItiIicdtp'rut', for
m3JI1do-se e Icol!11.Œ',Ietanrlo-se mutua
memVe. PaJderne, onde. ra pair de
outr8JS aJCtividooes cuUura:is têm
sido fei1:!a:s a:lgrumas ten,ta;� pa
ra di'V'U:lgação do Teatro, deseja
qUe '!Il 'semeinte algora lançaJda POlS
sa dar os seus fl'uOOs».
São pa1JaJv:ra,s que definem de

mruneim lC'la:ra o que os ;padernen
ses d,eseja:m pa;ra um teatro válido.

A,l'mé«lio. A'l'eluüa Ma�ti.n6

¡I-tiAS elo Gt1ABIANA�
MAZELAS MONTE-GORD/NAS

EMBORA, com a passagem de

A,gosto, Monte Gordo tenha já
perdido muita da aniJmação que a

caracterizaoà, continuam a eer-se

'lnilhares de pessoas nos fins ae se

mana da mœgnifi.ca praia, a ofe
recer-lhe aquela moldura vinJa e

aleçre que é œpanági:o âoe grandeS'
centros de humano convivia.
No do'mingo passámos por lá 'e

como não podia âeiæar de ser, caí
ram-nos 0'8 olho« outro. vez na li
xeira jwnto ao caminho de acesso

para a es;plana.da Firmo, mesmo ao

lado do novo Casino, onde paflha de

colchão, ga.rrœfas partidas, cascas

de ,frutas e outros d,etritl()S cl1iUsam

tal ;¡;m,pres.são de nojo e de 4esma
zelo que já dev61n ter feito com

que algum visitante mais escrru

puloso se œpresse a aviar as, 'maJas
e a debandar para; 'ro terra d.e p'ro
cedência ou para, outro poiso mais
asseaâo. E será iss-a o que na ver

dade querem os inconscientes que
ali. se entretêm a acu·mular parea
rías?
Na. praia, como a maré eetaoa

vazia e, pelos vii&tos, deixou de ha
ver fiÆcaUza.ção nes,te sentido, pwlu
lavam (N]- núcleos de praticantes de

fute:bol. Numa rápi,da contagem,
vimos nada menos de trinta e oito
bolas a œgitar-se., movi:das pelos
pés, mãos· e cabeças âo« interve
nientes. :2 caso. para dlizer: O'T'a bo
las para tanto. bola, que âecerto se

riam muitas mails, pois· não podía
mos contar todas as' que por lá se

mo'viam.
Dado que es.tes CMOS ·da bola,

quando encontram terreno favorá
vel, se multiplicam em larga esca

la, é de esperar que, com a conti

nuação" as pessoas que não jogam
à borla pa-ssem a ir t01'nar banho

apenas na maré c.heia, pois nem

'todo's têm es,tofo de guarda-redes e

nInguém quererá arrucar-se a fi
car contuso ao œpanhar alguma
bolada mœÍ!s rNa ·em sitio vulnerá

vel da respeotiv:a nomendatura,
como por duaS' OIU três vezes vimos

a.g()(T'a æcontecer.

FESTAS, FEIRAS E UM

CONCERTO DE FRACO
NíVEL

Como nos anos amteriores, a fes
ta anual de Vilœ Real de Santo An
tÓnio trouxe co·m ela urna infini
aade de carrocéis, piÆ,tas. de auto
má'OOis e de œviõ� para gente ile

todos os· tamanhos, barracas de

loiças, comers-e�belbes e qumquilha
rias, que emprestaram à vilœ o as

pedo amVrnado que habvtualmente
lhe 'é conferido �la feira de Ou
tubro.
Doote modo vai-se radicando en

tre a Pop1¿lação ·0 hábito de assistir
ti" como que m.eia-feira de Setem

bro, a lem-brar gne não vem longe
a feira-inteira de Ow.tlubro, que é
nma 6SIpécie ae despedida de .todœs

IN'I1EGRADO na Semana dé Apoio
ao Povo do OhUe, e pro;movido

pelo Movimento.Democrático Por
tuguês, de colaboração com outras

forças politicas 'democráticas e po
pulares de Atbuifeira, nomeadamen
te- o Paptido Comunista, realizou-se
na segunda...f�ira à nc�ite, no Cine
ma dæquela vila, um comido po
pular de apoIo e solfd8iriedade ao

povo chileno.
A abrir o comicio falou o desta

cado democrata albufelrense e an

tigo m:ililt1ante an:titfascista João
da Vei'ga, que presidiu. Falaram os

democratas António Lúcio Correia,
da Comls'são Concelhia de Albufei
ra do M. D. P.; Ezequiel Ferreira,
pelo Partido Comunista; Rosa Ma
ria Gramacho, do Movimento De
mocrático das Mu,}heres Portugue
sas; Rogério 'Paulo Pechém, ,da
Juventude Traibalhadora de Albu

feira; Leonel 'Mendonça, da Orga
nização do A1ga.rve do Partido Co
munista Português; e a finaliZar,
o dr. Manuel Campos Lima, de

Portimão, da Comiissão Distrital de
Faro do M. D. P.
O comtcio te'Ve ainda uma se

gunda parte musi'cal com a actua

ção do 'Cantor J.osé Manuel Osório,
artista bem coIJJheddo pela sua pllir
ti:cipação em vários comicios popu
lares, e que actualmente se encon

tra radi,cado em A1bufeira, termi
nando com a recolha de assinatu
ras a enviar ao general Pinochet,
a eXi'gil' o fim das torturas prati
cadas actualmente no Chile e a li-

bertação imediata de todo,s os pre
sos po,líticos chi,lenos.
Foram

I

também aprovadas por
aclamação duas moções a envrar,
uma à J,unta de Salvação Nacio
nal e qutra à Em:bai,xada do Chile.

as actividades. que com o Verão se

interl�gam.
Este ano, o intervalo de quinze

dias entre a [esta vila-realense e a

de Monte Gordo, esta também -sem

pre aproveüaâa peloe feirantes ,de
Seltembro, e a reaueação, no meio

· de ambas, da [esta da vizinha ci
âaâe eepamhota de ·Aiamonte, que
costuma atrair à fronteira do Gua
diana apreciável número de vislftan
tes" fez com que as. piSitas e barra-

i

cas se' a;gue-ntdssem por muitos
mais dia;s no recinto tradicional
mente reservado à feira da vifla,

·

empres!#alndo-lhe, COqno sempre, ani
mação, olearia e o inevitável ba
ruiho,
As facUidades de fronteira con

cedidas para a deslocação' a Aia
mwvte, que amte« apenas abran

g'iam 0& resvdlentes no Algarve e

agora se ,es.tenderarn à gent.e de
todo o Pais, trouxeram à vila maioS
de uma centena de autocarros com

excursões e muitas· centenas de

aw�omóve�s., cujas' filas, para atra-
; ves-sarem o GuailJiana .cheqaram: a

estender-se do Poeto Frcmteiriço
ao merendo do peiæe. Nos dois pri
meiros di� de [esta, foram cerca

de vinte mil, à razão de dez mil p()(T'
dia, os portwgueses que passaram
o rio, movi.men.tamdo eætraordina
riamente, coima se depreenderá, o

comércio' aiamontino.
Os [esteiros, tanto' de Vila, Real

de Banto Ant'ónvo {)omo de Monte
Gordo, deC'iidiram no ano oon curso

contratar bamdæe de música da vVla
alente:jana de Moura, talvez p()(T'que
as aZ.gœrvias tivessem outros com

promissos para as datas previs.tas
ot£ niio chegas's.em a acordo quamto
a preços·. Ouvimos uma das· ban
dl1i8 na Vila Pombalina e pareceu
-nos em principi.o um conjunto bem
estruturado, com equilíbrio de nai
pes cap(1!Z de nos presentear com

alguns números de mais dífici;l exe
cução. Porém, depois do concerto,
NCOlt-nos a ímpressão de que, ou a

banda tinha o reportório 1nuito re

,duzido, aIt não queria comprome
ter-se 'Perante o a.uditmo, ou o ·s·eu

maeStro e. componentes achara;rn

que não vœlia a .pena traba�hCir de
masiado 'para ,esse auditório, pois,
além da nota simpática o.feredd,a
pela marcha «Grândola vila more

na», executada duas vezes, uma

• e11'1; cada .parrfe, os ,restantes núme

ros enfermaram por necessitarem
ae pouco tempo e de não 1nuito

fôlego para a respec,tiva, execução,
o que' deixou desiludida aqueta
parte do ¡iúblVco ŒCostumada a ou

Vir pro.qrœmas .razoáveis em con.

ce·rtos· de banda.

Segundo foi amuncia;do, actuará

REALIZA-SE no próximo mês no

Hotel da Balata, um simpósio
Internacíonal sobre -:propriedade.s e

íœvestímentos turístrcos, no Algar
ve. A esta !Í'I1lÍciaItilVra, queri contri
buir para a promoção turística e

económica da Provincia, associa-
·

ram-se nove das mats representa
tívas uroanízações do A�gamre.
Do programa do simpósio, que

durará quatro días, fazem parte
conferências sobre temas de ínte
resse para o ínvestídor, a apresen
tação audío-vísual dos produtos
oferecidos pelas empresas repre
,senta:das,' e visi1as aos empreendi
mentos.
Para a promoção do simpósio,

será feita uma campanha publici
tária em portuga'l ·e noutros pai'ses
da 'Europa. A todos os interessados

· que se dirIjam à comissão organi
zadora, através do cupão incluído
nos anúncios a publi:car, será en-

,viada uma brochura impressa es

peoialmente para esse fim, com in

formações detalhadas sobre cada
uma das empresas, além· de diver
S8JS i,nformações sobre Portugal e

o A'¡,garve.
Efectuaram-se já três reuniões

de tralbalho com a presença de to
das as empresas participantes no

simpósio, sendo a próxima no dia
15 de Outubro, no Hotel da Bailaia.

amanhã em Monte Gordo a banda
mouren.s<e «o.s Amarelos» e se ti
vermos orporl.unidade de a ouvir,
twmiúém sobre ela transmifíremo·s
as impressõ6i8· colhidas aos no8'SOS

dois ot£ três reitores qwe p'or esta.s
cows da arrte dos sons afmda se

interessam um pouco.
J. iM. P.

UM COMUNICADO

DA Associação da Juventude De-
1nocrática de Vilà Nova de

Cacela recebemos o comunicado
seguin:te:

.
No seguimento da tarefa a que

meteu ombros, a Associação da
Juventude -Democráti.ca de Cacela
realizou, oportunamente o sanea

mento dos corpos gerentes da Gasa
·

do 'Povo do Goncelho de Vi,Ia Real
de Santo ,António com .sede na fre

guesia de Vfrla Nova de Cacela. A

direcção do referido organismo cor

poratf.vo está agora 'entregue a cin
co repI'esentantes dos trabathado
res rurais que ·estão integrados na

Comissão pr6�Sindicato dos Traiba
'lhadores Rurai·s do Concelho de
Vila Real de Santo A,ntónio cuja
composição é de quinze membro's

e,leitos pelos seus camaradas em

assembleia popuIar.
Mas tomando em consideração

que as Casas do Povo são ol'ganÍ<s
mos corporaUvo,s instituidos pelo
regime fascista com o objectivo de

,lev8!T a ,efeito 'a 'colaJOOração enJlJre
classes que têm interesses diversos
e perfeitamente antagónicos e que
não basta a mera substituição das

direcções para que esses organi·s
mos se ponham ao serviço dos tra

balhadores, a kssociação da Ju
ventude Democrática de Cacela ao

mesmo tempo que a:gu�rda e exige'

Trespassa-se
Mercearia e Drogaria, bem

situada, no Bairro das Cardo
, sas, em Portimão.

Trata o próprio João de Je
sus Barreira.

das esferas governamentais a rápi
da extinção das. Casas do Povo,
continua a ins�stir na urgente ne

cessidade de formação de Sindica
tos de Trabalhadores Rurais.
Efectivamente os tra:bal1hadores

rurais conUnuam a ser uma 'classe
'em péssimas condições, !sofrendo
toda a espécile de exploração, des
.p-rovida de recursos, 'sujeita a defi
cIentes condições de trab3ilho e

auferindo salários miseráveis que
em mu�tos CaiSOS não ultrapassam·
os oitenta escudos diários para os

homens -e Os sessenta para as mu
lrhere:s. Com a extinção das Casas
do Povo, as :funções de previ'dênci'a
e assi'stência social passariam a
caber aos sindicatos de trabalha
dores rurais que, simultaneamente,
travarillim intransigente luta pela

· 'defesa e dl!gnilf'icação da sua des
!favorecida claiS'se.
Mas como os esforços apenas a

ni'vel de um 'Concelho, nest.e caso o
de Viola Re-al de Santo António,
não poderão dar os resulta:dos que
se pretendem, a Associação da Ju
V'entude Democrátiica' de Cacela
apela para que se formem comis
sões pró-!Sindic¡;tto de tr8;balhado
·res rurais em todos os .concelhos
do AJgartve com o objecUvo da for
mação de um amplo e forte Sin
dicato a nível 'distrital. Deste modo
os trabalhadores rurais algarvios
terão um 'orga:nismo de classe que
os defenda, na convicção de que .só
unidos ·em torno das suas justas
aspirações poderão defender os

seus legítimos direitos.
A Associação de Juventude De

mO'crática de Ca:cela agradece a

todos Os interessados 'que a con

tactem com a maior brevidade pos
sível para: Comissão Pro-Sindicato
dos 'Tra:balhadores Rurais, Casa
do Povo, Vila NOIVa de Cacela.

QUARTEIRA, presente!
"

MERCADO NEGRO TRINTA ANOS DEPOIS

QUEM tem unhas é que toca

'Viola, .salve-se quem puder,
tudo vai subir, amanhã custa mais,
etc. Poderia c:ha;mar-se a isto anar

quismo comercia;l, mas não; va;mos

1á aceitar esta «'euforia» como um

descontrole ocasional, origin�do pe
la 'ganância'; consentido por alguns
responsáveis comprometi'do.s e tal
vez interessados na confusão.

Enfim, quem assisUu às diiftcul
dades de alimentação, na primeira
metade da década de 40, terá for

çosa:mente de considerar o aictual
momento de ·«merca:ào negro», des
ta vez¡ pior, por ser confuSo e ma

nobrado hwbilmente por cordelinhos
tnvVsí'Ve�s, que formam uma teia,
sem princípio nem fim.

o.ra, vejamos: na lota do pes,ca
do, não há Ibala;nça e então, os cál
culos são feitos peIo funcionário da
Casa dos Pescadores·. Mas a. :bene
volência é de tal ordem, que habi
tualmente são os compradores-re
vendedores, 'quem inc.fta o ·vendedor
a pôr X de 'qui,los, segundo, a sua
conveniência. Uma modalidrude de
masiado complexa, que põe fpra
de prova a possível intervenção fis
caUzaidora, dado que a facturação'
saiu vVciada. Não admira portan
to, que os preços de venda ao pú
Jblico sofram alterações desordena
das: ::iJgora um preço, dez minutos

depois, 5$00 ou 10$00 maÍ's; ao lado
está um revendedor que baixou,
depois ·subiu; se lhe 'chega o amuo,
diz 'que não vende; se lhe dá na

gana, chama nomes às pessoas; na
medida da quantidade de clientes,
!funciona o harmónio dos preços.
Em Loulé, encontra-se peixe ir

mão-gémeo por preço muito infe
rror. A auem atdbuir respon's3ibl.Ji
dades? O Município louletano tem

al'go a impor, neste desa·strado e

«anát1Quico» mercado municipal de
QuaTteira. Os pescadores, em par
te v1tímas...culpados, mantêm-se im

páJvfdos, sem a míníma gota de

reacção. Porquê? Não terão al
guns, pelo menos c.ondições de co

mer'CiaUzar o seu arUgo? Será que
se pretende formar'uma frent'e uni
da, para de..o;trúir os grandes mono

pÓlios? .Mas estamos a ser ataca
dos pela recta:guarda, pelos peque
nos ,monop.olfstas! Dando uma vol
ta pelas mel'Cearias e !'superm'erca
dos, ,nota-se urn descontrole a toda
a largura: não há tllibela:s; num

la;do é um preço e o mesmo a,rtígo
noutra mercearia já, custa outro;
hoje sobe, amanhã já não temos,
vai escassear, 'etc. Mas que «jogo»
é este? Gertamente que há art�gos
que terão de aumentar, rna's nem

todos: em 31 de A'gosto, 5 litros de
vinho de mesa, 'de'Leiria, custavam
57$50; oito dias passados, 67$50.
Su:biu na ortgem? O açúcar esgo
tou-se com a subida, passando de
8$80 para 12$50, por descuido, está
mesmo a ver-se, surgem por vezes

embalagens com o preço anti'go,
,logo o pretenso .comprador dá um

salto de contenlte. Mas alto, foi en
gano, há que pagar pelo actual.
Ao anoi'tecer do dia tantos de tal,

no supermercado (etc.), esgotou-se
isto .ou aquilo, p0l1que a Rádio
anunciou que vai subir; olaro Que
houve qU'em não pregasse olho. Te
ria sido uma noite angustiante, a

¡fazer e desfazer marcações, mas

valeu a pena! Então não havia de
valer! E vai esgotar-se! E vai su
bir mais! Caramlba, para onde va

mos? Atré 'que ponto resistirá a bol
.sa de todos nós? Que tempo de
duração terá esta onda de «anar

'qUISIDO comercial»? Fala-se em ar

iUgos de luxo, está certo, mas uma

cemreja não é artigo de luxo, para

custar seis, sete e mais escudos:
nos refrescos, como .se pode admi
tir que três decilitros de água com

a respe.ctiva composição, que no

firm, não passa de uma gasosa, se

ja vendIda ao público pela barba
ridade de '5$00?
Onde se encontram os muitos

milhares de qui'los de arroz e açú
car, que estavam armazenados .pe
los forne·cedores d()s reta1histas?
Gomo desaparecera:m ·em tão pou
cas horas? Çomo se pode con'sen
til' que haja quem monopolize meia
fortuna numa só noite, à custa das
já sacrilf'kadas bolsas? Também
se p{)de Ichwm¥, a 'Í!sto itnJfIlIação,
que tem como principa;l origem a

hai·xa de produção, mas porque é,
que se produz menos, ,cerveja, vi
nho; Iaranjadais, gasosas, .etc.? Se
o re'Vendedor tem urna margem de
loucro aproximada dos 100%, porque
não ré ele a suportar os 15% de im
posto que os cofres do Estado co

bra>m?
A Natureza .se.nte-s� doente, por

ver perderem-se mHhô'es de litros
de água minera,l, em cada dia, mas
mesmo assim, esse precioso ·e m

dispensável ,Ji)quido, temos de o pa
gar a vinte escudos por Utro em

média, por ser de luxo? Faça-ose
uma .comparação entre a áigua mi
neral e o leite e sem esquecer a fa
cilidade de produção, quanto ga
'll'ham os revendedores de ambos e

logo chegaremos à conclusão de

que algo não está cemo. Deite-se
contas ao aumento de ordenados e

æqueles que beneikiaram dele,
compare-se com o aurn'ento de um

não aCaibar de artigos, e l.ogo tere
mos de concluir que :Só nos .resta,
rebentar pelas ,costuras, por'que o

«merca·do negro» ameaça como há
trinta anos. As grandes fortu
nas constroem-se facilmente, como

ness'e tempo e os pobres cami
,nham de'samparadamente para uma

maior pobreza. Manuel Faria

d'a Associação da Juventude
, ,

�

COMICIOS POPULARES Democrática de Cacela
DE APOIO AO POVO CH/L.ENO

em ll�ufeiro e Vilo {Real �e Santo lntónio

Em Vi.Ja Real de SaJnto António,
a sessão decorreu na terça.,ifeira,
no Glória Futeb.ol Glube. Compu
nha;m a mesa os srs. José Maria
de OJi¡veka e 'Francisco Filipe Do

mingos, da União de Sindi'catos do
Sul; J08!quim Baptista Correia, da
comissão concelhia do Movimento
Democrático Português; Joaquim

. Gomes Nén'é e António José Mar
tins, del'egados concelhios do Sin
dicato Livre dos Empregados de
Escritório e Caixeiros do Distrito.
Fizeram uso da pruavra os três
pril!11.eiros, que esclareceram o pú
blico sorbre os objectivos da ijor
nada que se vivia, historiando os

moUvos q.ue '¡evaram o pOlVO .chile
no à actual situação 'polític¡¡_. Os
dois membros da União de Sindica
to's pus'eram-se depois à di'sposição
dos presentes para responder às

perguntas que desejassem fazer
-,lhes, verificando-se interessantes e

esclarecedoras intervençõe·s por
parte de elementos da assistência.
A .pedido de uma senhora viila-rea
lense que entre esta se -en:contrava,
f.oram no ¡final lidas as últimas pa
lavras de Salvador 'Allende e guar
dado um minuto de si1êl1ci·o como

homenagem ao político chileno.

Mais
600 contos
distribuídos
a semena finda
aos balcões de

Cosa �o Sorte
3: Prémio

25121
600contol

Grande casa

vende-se baralo
Com 3 quartos, grande sa

lão, cozinha, hall, casa de ba
nho e quintal, situada na es:
trada de Silves. Serve para
negócio e residência. Tem al
va;rá de casa de pasto.
Resposta ao erafé Mesquita

- Aloantarilha Gare.

o melhor sortido encontram V. Ex.as na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES (CASA DOS
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